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Diagnóstico psicológico: identificação e tratamento de transtornos (distúrbios) 


Ante tudo, está o consentimento informado. 
https://drive.proton.me/urls/H9B409T078HEUS3kvvlTSH4t 


Companhia.CONSELHO FEDERAL DE PSICOLOGIA D-U-N-SQ Number: 902 039049 
https://drive.proton.me/urls/D84GYQEZWMEMijowB3MyA7z 


APRESENTAÇÃO:"O Conselho Federal de Psicologia ( CFP ), autarquia de direito público, tem 
como uma de suas atribuições “orientar, disciplinar e fiscalizar o exercício da profissão de Psicólogo”, conforme Lei nº 
5.766/1971. Cabe ao CFP proporcionar informações de natureza ética, teórica e metodológica sobre a avaliação 
psicológica com vistas ao aprimoramento da qualidade dos serviços psicológicos oferecidos à sociedade brasileira. 
Atentos ao caráter democrático da Psicologia, o CFP tradicional- mente consulta as entidades que se relacionam com a área, 
tais como o Instituto Brasileiro de Avaliação Psicológica (IBAP) e a Associação Brasileira de Rorschach e Métodos 
Projetivos (ASBRo) sobre as demandas da área. Esse processo não é recente e se pode dizer que a primeira conquista desse 
movimento foi a criação do Sistema de Avaliação dos Testes Psicológicos (Satepsi), em 2003. Concomitante à criação do 
Satepsi, a cada nova ges- tão do CFP é instituída uma Comissão Consultiva de Avaliação Psicológica (CCAP), cuja função é 
discutir e propor diretrizes, normas e resoluções no âmbito da avaliação psicológica, além de conduzir o processo de avalia- 
ção dos testes psicológicos submetidos ao Satepsi (Resolução CFP nº 17/2019). Desde então, diversas foram as ações do 
CFP na qualificação da área de avaliação psicológica, conforme pode ser observado na Linha do Tempo do Satepsi. 
Destacamos, entre as diversas iniciativas, a publicação, em 2007 e em 20713, das primeiras versões da Cartilha Avaliação 
Psicológica. " 

Ref:CARTILHA AVALIAÇÃO PSICOLÓGICA Brasília, agosto de 2022 :: 
https://drive.proton.me/urls/1KQ6DWSB1 4H3iiISPfx4X6e 


Ante tudo, está o consentimento informado. 
https://drive.proton.me/urls/H9B409T078HEUS3kvvlTSH4t 


Ref: cartilha-avaliação psicológica 2013 pdf. 
https://drive.proton.me/urls/18TMZT5K94HUKoVkSMPbUkigica 


1.0 que é avaliação psicológica? A avaliação psicológica é um processo técnico e científico realizado com pessoas ou grupos de 
pessoas que, de acordo com cada área de conhecimento, requer metodologias específicas. Ela é dinâmica e constitui- se em fonte 
de informações de caráter explicativo sobre os fenômenos psicológicos, com a finalidade de subsidiar os trabalhos nos diferentes 
campos de atuação do psicólogo, dentre eles, saúde, educação, trabalho e outros setores em que ela se fizer necessária. Trata-se de 
um estudo que requer um planejamento prévio e cuidadoso, de acordo com a demanda e os fins para os quais a avaliação se 
destina. Segundo a Resolução CFP nº 007/2008, “os resultados das avaliações devem considerar e analisar os condicionantes 
históricos e sociais e seus efeitos no psiquismo, com a finalidade de servirem como instrumentos para atuar não somente sobre o 
indivíduo, mas na modificação desses condicionantes que operam desde a formulação da demanda até a conclusão do processo de 
Avaliação Psicológica”. Cabe enfatizar que os resultados das avaliações psicológicas têm grande impacto para as pessoas, os 
grupos e a sociedade. 


2. Qual a diferença entre avaliação psicológica e testagem psicológica? A avaliação psicológica é um processo amplo que envolve a 
integração de informações provenientes de diversas fontes, dentre elas, testes, entrevistas, observações e análise de documentos, 
enquanto que a testagem psicológica pode ser considerada um processo diferente, cuja principal fonte de informação são os testes 
psicológicos de diferentes tipos. 


3. Quais os passos mínimos para se fazer a avaliação psicológica? O processo de avaliação psicológica apresenta alguns passos 
essenciais para que seja possível alcançar os resultados esperados, a saber: 
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* levantamento dos objetivos da avaliação e particularidades do indivíduo ou grupo a ser avaliado. Tal processo permite a escolha 
dos instrumentos/estratégias mais adequados para a realização da avaliação psicológica; 


* coleta de informações pelos meios escolhidos (entrevistas, dinâmicas, observações e testes projetivos e/ou psicométricos etc.). É 
importante salientar que a integração dessas informações deve ser suficientemente ampla para dar conta dos objetivos pretendidos 
pelo processo de avaliação. Não é recomendada a utilização de uma só técnica ou um só instrumento para a avaliação; 


* integração das informações e desenvolvimento das hipóteses iniciais. Diante dessas, o psicólogo pode constatar a necessidade de 
utilizar outros instrumentos/estratégias de modo a refinar ou elaborar novas hipóteses; 


* indicação das respostas à situação que motivou o processo de avaliação e comunicação cuidadosa dos resultados, com atenção 
aos procedimentos éticos implícitos e considerando as eventuais limitações da avaliação. Nesse processo, os procedimentos variam 
de acordo com o contexto e propósito da avaliação. 


4. Quais as respostas fornecidas pela avaliação psicológica? O processo de avaliação psicológica é capaz de prover informações 
importantes para o desenvolvimento de hipóteses, por parte dos psicólogos, que levem à compreensão das características 
psicológicas da pessoa ou de um grupo. Essas características podem se referir à forma como as pessoas irão desempenhar uma 
dada atividade, à qualidade das interações interpessoais que elas apresentam, dentre outros. Assim, dependendo dos objetivos da 
avaliação psicológica, a compreensão poderá abranger aspectos psicológicos de natureza diversa. É importante notar que a qualidade 


do conhecimento alcançado depende da escolha de instrumentos/estratégias que maximizem a qualidade 
do processo de avaliação psicológica.variam 


5. Quais os limites da avaliação psicológica? Por intermédio da avaliação, os psicólogos buscam informações que os ajudem a 
responder questões sobre o funcionamento psicológico das pessoas e suas implicações. Como o comportamento humano é 
resultado de uma complexa teia de dimensões inter-relacionadas que interagem para produzi-lo, é praticamente impossível entender 
e considerar todas as nuances e relações a ponto de prevê-lo deterministicamente. As avaliações têm um limite em relação ao que é 
possível entender e prever. Entretanto, avaliações calcadas em métodos cientificamente sustentados chegam a respostas muito mais 
confiáveis que opiniões leigas no assunto ou o puro acaso. 


6. Quais os principais cuidados a serem seguidos na elaboração de um relatório/laudo psicológico? Sempre levando em consideração 
sua finalidade, o laudo deverá conter a descrição dos procedimentos e conclusões resultantes do processo de avaliação 
psicológica. O documento deve dar direções sobre o encaminhamento, intervenções ou acompanhamento psicológico. As 
informações fornecidas devem estar de acordo com a demanda, solicitação ou petição, evitando-se a apresentação de dados 
desnecessários aos objetivos da avaliação. Mais detalhes sobre a elaboração desse documento podem ser obtidos mediante 
consulta à Resolução CFP nº 007/2008. 


Aplicação Psicológica no sistema judiciário e prisional 


25. Como deve ser realizada a avaliação psicológica no contexto judiciário e prisional? A Resolução CFP nº 017/2012, que dispõe 
sobre a atuação do psicólogo como perito nos diversos contextos, informa que a atuação do psicólogo nessa atividade consiste em 
uma avaliação direcionada a responder demandas específicas, originada no contexto pericial e poderá contemplar observações, 
entrevistas, visitas domiciliares e institucionais, aplicação de testes psicológicos, utilização de recursos lúdicos e outros 
instrumentos, métodos e técnicas reconhecidas pela ciência psicológica. Nesse sentido, o profissional deverá atuar eticamente, sem 
prejuízo do princípio da autonomia teórico-técnica e ético-profissional, informando o periciando acerca dos motivos, das técnicas 
utilizadas, datas e local da avaliação pericial psicológica. Na atuação em equipe multiprofissional, o psicólogo compartilhará somente 
informações relevantes para qualificar os serviços prestados, resguardando o caráter confidencial das comunicações, assinalando a 
responsabilidade de quem as receber, de preservar o sigilo e preservará sua especificidade e limite de intervenção, não se 
subordinando técnica e profissionalmente a outras áreas. Quanto à produção de pareceres, o psicólogo perito apresentará 
indicativos pertinentes à sua investigação que possam diretamente subsidiar a decisão da Administração Pública, de entidade de 
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natureza privada ou de pessoa natural na solicitação realizada, reconhecendo os limites legais de sua atuação profissional. Já a 
entrevista devolutiva do processo de avaliação deve direcionar-se para os resultados dos instrumentos e técnicas utilizados. 


26. Como o psicólogo deverá pautar sua atuação, quando houver determinação judicial que determine perícia em criança, adolescente 
ou interdito, sem a anuência dos responsáveis? Em regra, a realização de perícia em seus diversos contextos exige a autorização dos 
responsáveis legais quando a pessoa atendida for criança, adolescente ou interdito (Art. 4º, Parágrafo Único da Resolução CFP nº 
017/12). Todavia, quando há determinação judicial a fim de que os psicólogos forenses realizem a perícia, a necessidade de anuência 
dos responsáveis, ainda que seja do detentor da guarda, é suprida pela própria determinação judicial, não havendo, portanto, infrações 
éticas em face da ausência de consentimento. Por conseguinte, o que se afasta em razão da determinação judicial é o requisito de 
anuência dos responsáveis, de modo que os profissionais deverão obedecer aos demais procedimentos regulamentados pelo 
Conselho Federal de Psicologia. 


27. Como deverá ser pautada a atuação do psicólogo como assistente técnico no Poder Judiciário? O Conselho Federal de Psicologia, 
no uso de suas atribuições legais e regimentais, que lhe são conferidas pela Lei nº 5.766 de 20 de dezembro de 19771, pelo Código 
de Ética Profissional e pela Resolução CFP nº 007/2003, publicou a Resolução nº 008/2010, que dispõe sobre a atuação do psicólogo 
como perito e assistente técnico no Poder Judiciário.Essa resolução informa que o assistente técnico é o profissional capacitado para 
questionar tecnicamente a análise e as conclusões realizadas pelo psicólogo perito e, portanto, deverá atuar eticamente, sem prejuízo 
do princípio da autonomia teórico-técnica e ético-profissional, devendo o periciando ou beneficiário, desde o início, ser informado. O 
assistente técnico restringirá sua análise ao estudo psicológico resultante da perícia, elaborando quesitos que venham a esclarecer 
pontos não contemplados ou contraditórios, identificados a partir de criteriosa análise. Ademais, o Art. 429, do Código de Processo 
Civil dispõe que “para desenvolver sua função, o assistente técnico poderá ouvir pessoas envolvidas, solicitar documentos em poder 
das partes, entre outros meios”. Em relação à atuação em conjunto com o psicólogo perito, o Art. 2º da Resolução CFP 008/2010 
informa que: Art. 2º - O psicólogo assistente técnico não deve estar presente durante a realização dos procedimentos metodológicos 
que norteiam o atendimento do psicólogo perito e vice-versa, para que não haja interferência na dinâmica e qualidade do serviço 
realizado. 


Parágrafo Único - A relação entre os profissionais deve se pautar no respeito e colaboração, cada qual exercendo suas 
competências, podendo o assistente técnico formular quesitos ao psicólogo perito.(CFP, 2010) Não obstante, recomenda-se que o 
psicólogo assistente técnico formalize sua prestação de serviço mediante termo de compromisso firmado em cartório onde está 
tramitando o processo, em que conste sua ciência e atividade a ser exercidas, com anuência da parte contratante. 


28. O psicólogo que seja, ou tenha sido, terapeuta de uma das partes poderá atuar como perito ou assistente técnico? Não, pois 
conforme o Cap. IV, Art. 10, da Resolução nº 008/2010: Art. 10 - Com intuito de preservar o direito à intimidade e equidade de 
condições, é vedado ao psicólogo que esteja atuando como psicoterapeuta das partes envolvidas em um litígio: 


| - Atuar como perito ou assistente técnico de pessoas atendidas por ele e/ou de terceiros envolvidos na mesma situação litigiosa; II 
— Produzir documentos advindos do processo psicoterápico com a finalidade de fornecer informações à instância judicial acerca das 
pessoas atendidas, sem o consentimento formal destas últimas, à exceção de Declarações, conforme a Resolução CFP nº 07/2003. 
Parágrafo único - Quando a pessoa atendida for criança, adolescente ou interdito, o consentimento formal referido no caput deve ser 
dado por pelo menos um dos responsáveis legais.(CFP, 2010) 


29. Como o psicólogo deverá pautar sua atuação, em relação à avaliação pericial, no âmbito do sistema prisional? De acordo com a 
Resolução nº 012/2011, que regulamenta a atuação da (o) psicóloga (0) no âmbito do sistema prisional, além dos princípios éticos e 
orientações, arrolados nos artigos 1º, 2º, 3º e 5º dessa resolução, é vedado à (ao) psicóloga (o) participar de procedimentos que 
envolvam as práticas de caráter punitivo e disciplinar, notadamente os de apuração de faltas disciplinares (Art. 2º, & único). Assim, o 
psicólogo não poderá elaborar documentos a fim de subsidiar decisão judicial na execução de penas e medidas de segurança. Essa 
orientação vale para os profissionais de referência que atuam em quaisquer modalidades, como atenção psicossocial, atenção à saúde 
integral, projetos de reintegração social, entre outros. A esse profissional caberá somente realizar a perícia psicológica, a partir dos 
quesitos elaborados pelo demandante e dentro dos parâmetros técnico-científicos e éticos da profissão e apenas nos casos em que 
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haja decisão judicial fundamentada, que determine a elaboração do exame criminológico ou outros documentos escritos com a 
finalidade de instruir processo de execução penal. Nesse sentido, o Art. 4º, 8 1º, determina que: Na perícia psicológica realizada no 
contexto da execução penal ficam vedadas a elaboração de prognóstico criminológico de reincidência, a aferição de periculosidade 
e o estabelecimento de nexo causal a partir do binômio delito-delinquente. (CFP, 2011) 


Finalmente, dispõe o Art. 6º: Art. 6º. Toda e qualquer atividade psicológica no âmbito do sistema prisional deverá seguir os itens 
determinados nesta resolução. Parágrafo Único — A não observância da presente norma constitui falta ético-disciplinar, passível de 
capitulação nos dispositivos referentes ao exercício profissional do Código de Ética Profissional do Psicólogo, sem prejuízo de 
outros que possam ser arguidos. (CFP, 2011) 


30. A participação do psicólogo no Conselho Disciplinar (CD) como ouvinte (possui voz e não voto) configura práticas de caráter 
punitivo e disciplinar, notadamente os de apuração de faltas disciplinares? Segundo a Nota Pública do CFP sobre a Resolução CFP nº 
012/2011, “a composição de colegiados para julgamento de faltas disciplinares não consiste em prática profissional de atribuição das 
(os) psicólogas (os) que atuam no sistema prisional brasileiro” (grifo nosso). Portanto, mesmo que fosse possível, efetivamente, 
diferenciar a participação do psicólogo apenas como ouvinte, sem qualquer risco de distorção ou confusão dessa participação por 
parte da instituição, demais profissionais ou do próprio preso, não se trata de atribuição da profissão. Acrescente-se ainda: O 
impedimento previsto na Resolução CFP nº 12/2011 revela a necessária consideração de prática profissional pautada pelo respeito 
aos direitos humanos das pessoas em cumprimento de pena ou medida de segurança. Assim, para além das questões éticas 
implicadas na hipótese de a (0) psicóloga (0) compor colegiado com competência para processar e julgar o condenado, a Resolução 
estimula que a (0) profissional realize, por exemplo, o encaminhamento de denúncias aos órgãos competentes em casos de 
desrespeito aos direitos humanos das pessoas em privação de liberdade”. (Nota Pública do CFP sobre Resolução CFP nº 012/2011) 


,31. Tendo em vista que a Comissão Técnica de Classificação (CTC) não é realizada somente para subsidiar decisão judicial, tendo 
como finalidade principal construir o Programa Individualizado de Ressocialização do Preso (PIR) - o qual consiste na formulação da 
proposta de trabalho/ acompanhamento que será realizada pelo profissional - haveria algum impedimento sobre a participação do 
psicólogo que realizou o atendimento ou acompanhamento do preso na CTC, para formulação do PIR, que não for para dar subsídio à 
decisão judicial? A vedação expressa na alínea a do Art. 4º da Resolução CFP nº 012/2011 é decorrente do Código de Ética 
Profissional do Psicólogo: Art. 2º — Ao psicólogo é vedado: k) Ser perito, avaliador ou parecerista em situações nas quais seus 
vínculos pessoais ou profissionais, atuais ou anteriores, possam afetar a qualidade do trabalho a ser realizado ou a fidelidade aos 
resultados da avaliação. 


A avaliação psicológica com a finalidade de formulação do PIR diferencia-se da avaliação pericial para subsidiar decisão judicial, 
podendo ser considerada como parte do trabalho de assistência ao preso. 


Dessa forma, não há impedimento do psicólogo que realiza essa primeira avaliação em acompanhar o preso, pois são atividades 
complementares, e não distintas. Ainda, tal avaliação deve ser realizada considerando essa finalidade e respeitando parâmetros 
técnico-científicos e éticos da profissão, também não podendo ser realizada a partir dos pressupostos do denominado exame 
criminológico. 


De qualquer forma, a avaliação psicológica deve ser compreendida a partir das diretrizes construídas pelo Sistema Conselhos junto à 
categoria, academia, associações e entidades da Psicologia brasileira: Os resultados das avaliações devem considerar e analisar os 
condicionantes históricos e sociais e seus efeitos no psiquismo, com a finalidade de servirem como instrumentos para atuar não 
somente sobre o indivíduo, mas na modificação desses condicionantes que operam desde a formulação da demanda até a conclusão 
do processo de Avaliação Psicológica. (...) Princípios técnicos: o processo de avaliação psicológica deve considerar que os objetos 
deste procedimento (as questões de ordem psicológica) tem determinações históricas, sociais, econômicas e políticas, sendo as 
mesmas elementos constitutivos no processo de subjetivação. (Resolução CFP nº 07/2003) É importante considerar que o trabalho 
do psicólogo, ao realizar processos de investigação psicológica (para finalidades científicas e profissionais) é concebido em um 
plano descritivo-interpretativo, que envolve rigor na descrição do objeto de investigação (ou demanda) e dos aspectos apurados, 
além de sensibilidade e percepção apurada de fatos e processos subjetivos envolvidos. 
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No âmbito da intervenção profissional, os processos de investigação psicológica são denominados de avaliação psicológica, descritos 
em termos de suas modalidades — psicodiagnóstico, exame psicológico, psicotécnico ou perícia. Avaliação psicológica, portanto, é um 
produto do exercício profissional dos psicólogos, que envolve, necessariamente, a elaboração de um informe psicológico, ou seja, um 
documento escrito que tem por finalidade comunicar os resultados e conclusões da avaliação realizada acerca de fenômenos 
psicológicos. E aqui, cabe lembrar que, embora produzam efeitos sobre a subjetividade, o crime, a reincidência e a periculosidade não 
são fenômenos psicológicos. (CFP, Desafios para a atuação do psicólogo no Sistema Prisional, 2003) 32. Em função do disposto no 
Art. 4º, “a”, o psicólogo que participar da CTC para dar subsídio à decisão judicial não poderá ser o mesmo que realizou o 
atendimento ou acompanhamento do preso. Diante disso: 


a) O psicólogo que acompanhou o preso poderá fazer a síntese do atendimento que subsidiará o psicólogo que irá participar da CTC? 
b) O psicólogo que irá participar da CTC, para dar subsídio à decisão judicial, poderá utilizar da síntese dos atendimentos do 
psicólogo que realizou o atendimento para subsidiar sua própria síntese, mediante a realização mínima de um atendimento do preso 
antes de sua participação na CTC? c) O psicólogo que irá participar da CTC, para dar subsídio à decisão judicial, formulará sua 
própria síntese/parecer sobre o preso, mesmo que esta vá de encontro à síntese/parecer do psicólogo que realizou o atendimento 
do preso? O trabalho do psicólogo que acompanha o preso deve respeitar o Código de Ética do Psicólogo (Resolução CFP nº 
010/2005), do qual destacamos alguns pontos: Art. 1º — São deveres fundamentais dos psicólogos: (...) Fornecer, a quem de direito, 
na prestação de serviços psicológicos, informações concernentes ao trabalho a ser realizado e ao seu objetivo profissional; 
Informar, a quem de direito, os resultados decorrentes da prestação de serviços psicológicos, transmitindo somente o que for 
necessário para a tomada de decisões que afetem o usuário ou beneficiário; Orientar a quem de direito sobre os encaminhamentos 
apropriados, a partir da prestação de serviços psicológicos, e fornecer, sempre que solicitado, os documentos pertinentes ao bom 
termo do trabalho; 


Ter, para com o trabalho dos psicólogos e de outros profissionais, respeito, consideração e solidariedade, e, quando solicitado, 
colaborar com estes, salvo impedimento por motivo relevante; (...) Art. 9º — É dever do psicólogo respeitar o sigilo profissional a fim 
de proteger, por meio da confidencialidade, a intimidade das pessoas, grupos ou organizações, a que tenha acesso no exercício 
profissional. Art. 10 — Nas situações em que se configure conflito entre as exigências decorrentes do disposto no Art. 9º e as 
afirmações dos princípios fundamentais deste Código, excetuando-se os casos previstos em lei, o psicólogo poderá decidir pela 
quebra de sigilo, baseando sua decisão na busca do menor prejuízo. Parágrafo Único — Em caso de quebra do sigilo previsto no caput 
deste artigo, o psicólogo deverá restringir-se a prestar as informações estritamente necessárias. (...) Art. 12 — Nos documentos que 
embasam as atividades em equipe multiprofissional, o psicólogo registrará apenas as informações necessárias para o cumprimento 
dos objetivos do trabalho. (CFP, 2005, grifos nossos) Existe, portanto, a possibilidade de troca de informações entre o psicólogo que 
acompanha o preso e o perito, respeitando os limites e objetivos da atuação de cada um, assim como o sigilo e a privacidade do preso, 
restringindo-se ao estritamente necessário, devendo o preso estar ciente dessa possibilidade. Dessa forma, destaca-se ainda: Cabe a 
cada profissional estar munida (0) de postura crítica e avaliar as demandas feitas em seu trabalho, de modo a encontrar os caminhos 
que garantam o bom exercício da Psicologia, com fundamentação teórica e técnica, com respeito à (ao) atendido, de modo a 
promover-lhe liberdade, dignidade, igualdade e integridade, apoiando sua prática nos valores que embasam, inclusive, a Declaração 
Universal dos Direitos Humanos. (CFP, Nota Pública do CFP sobre a Resolução CFP nº 012/2011) De qualquer forma, não existe um 
documento psicológico chamado “síntese”. Se o psicólogo que acompanha o preso vier a elaborar um documento para auxiliar o 
trabalho do perito, este deve ser realizado de acordo com a Resolução CFP nº 007/2003. No caso da atuação do psicólogo como 
perito, conforme configurado na alínea b do Art. 4º da Resolução CFP nº 011/2012, destacam-se alguns apontamentos da 
Resolução do CFP nº 008/2010 que “dispõe sobre a atuação do psicólogo como perito e assistente técnico no Poder Judiciário”: 
Considerando que o psicólogo perito é profissional designado para assessorar a Justiça no limite de suas atribuições e, portanto, deve 
exercer tal função com isenção em relação às partes envolvidas e comprometimento ético para emitir posicionamento de sua 
competência teórico-técnica, a qual subsidiará a decisão judicial; (...) Art. 3º - Conforme a especificidade de cada situação, o trabalho 
pericial poderá contemplar observações, entrevistas, visitas domiciliares e institucionais, aplicação de testes psicológicos, utilização 
de recursos lúdicos e outros instrumentos, métodos e técnicas reconhecidas pelo Conselho Federal de Psicologia. Art. 4º - A 
realização da perícia exige espaço físico apropriado que zele pela privacidade do atendido, bem como pela qualidade dos recursos 
técnicos utilizados. 
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Art. 5º - O psicólogo perito poderá atuar em equipe multiprofissional desde que preserve sua especificidade e limite de intervenção, 
não se subordinando técnica e profissionalmente a outras áreas. (CFP, 2010, grifos nossos) Caso o psicólogo perito avalie que é 
relevante para seu trabalho a consideração de aspectos relacionados ao atendimento do preso por outros profissionais, inclusive 
psicólogos, poderá utilizar-se de recursos a seu alcance para obter as informações necessárias. De qualquer forma, para realizar 
uma perícia, necessariamente deve haver o contato do psicólogo perito com o periciando, não sendo possível realizar a avaliação 
apenas a partir de terceiros e/ou documentos. Nesse sentido, destaca-se ainda apontamento da “Nota Pública do CFP sobre 
Resolução CFP nº 012/2011”: Sobre as peças que podem compor o processo de avaliação psicológica na modalidade de perícia, com 
a finalidade de instruir e subsidiar decisões judiciais sobre incidentes na execução penal, os relatórios elaborados pela equipe técnica 
que atua no acompanhamento da pessoa presa ou em medida de segurança podem ser considerados no processo de avaliação 
psicológica pericial, inclusive, a partir da garantia do direito ao contraditório. (CFP, Nota Pública do CFP sobre a Resolução CFP nº 
012/2011, grifo nosso) Ainda sobre o trabalho do psicólogo como perito, destaca-se: A Resolução reforça o sentido de que a 
produção de prova pericial deve ocorrer nos moldes da prática pericial já exercida pela Psicologia em outras situações (como Vara da 
Infância e da Juventude, Vara da Família, Justiça do Trabalho, entre outras), sendo que essa exigência impõe ao profissional o 
respeito aos direitos do avaliando/ periciando, dentre eles o de ser comunicado que: (a) está ocorrendo uma perícia que instruirá o 
processo e auxiliará a decisão do juiz; 


(b) poderá utilizar o direito ao silêncio, que não poderá ser valorado negativamente pela(o) perita(o); 


(c) foram apresentados quesitos pelos sujeitos processuais (promotor (a) de justiça, defensor (a) e juíza (iz)) e que sua Defesa 
poderá apresentar, caso entenda necessário, perícia particular complementar que expresse contradições ou outros posicionamentos 
em relação aos resultados da avaliação psicológica pericial; 


(d) o respeito ao contraditório implica, igualmente, verificar se a Defesa técnica do periciando/avaliando apresentou quesitos e 
comunicar ao magistrado responsável, caso isso não tenha ocorrido. (Nota Pública do CFP sobre a Resolução CFP nº 012/2011). 
Sobre a elaboração de documentos, ainda considerando a Resolução CFP nº 008/2010: 


Art. 6º - Os documentos produzidos por psicólogos que atuam na Justiça devem manter o rigor técnico e ético 
exigido na Resolução CFP nº 07/2008, que institui o Manual de Elaboração de Documentos Escritos produzidos 
pelo psicólogo, decorrentes da avaliação psicológica. 


Art. 7º - Em seu relatório, o psicólogo perito apresentará indicativos pertinentes à sua investigação que possam diretamente subsidiar 
o Juiz na solicitação realizada, reconhecendo os limites legais de sua atuação profissional, sem adentrar nas decisões, que são 
exclusivas às atribuições dos magistrados. (CFP, 2010) 


Portanto, reitera-se que não existe documento definido como “síntese” e que o relatório do psicólogo perito deve estar de acordo com a 
Resolução CFP nº 007/2003 e nº 012/2011, assim como o Código de Ética Profissional do Psicólogo. O perito deve realizar seu trabalho 
com isenção técnica e ética, não sendo obrigado a concordar com o psicólogo assistente. Por fim, destaca-se ainda: 


Ainda em relação à elaboração da perícia psicológica, a (0) psicóloga (0) deverá, a partir do regulamentado na Resolução CFP nº 
12/2011, responder aos quesitos elaborados pela (o) demandante. A falta dos quesitos dificulta a elaboração da perícia, que 
objetiva responder às necessidades que demandaram esta avaliação. Assim, é possível à (ao) profissional solicitar (à) ao 
demandante de seus serviços que formule quesitos que deseja ver respondidos. Caso, mesmo assim, não haja quesitação, pode a 
(o) psicóloga (o) perita (0) elaborar avaliação com base no mérito da solicitação interposta, sendo, contudo, importante mencionar a 
falta de quesitação na elaboração do documento a ser encaminhado ao Poder Judiciário”. (Nota Pública do CFP sobre a Resolução 
CFP nº 012/2011, grifos nossos) 


33. Na unidade prisional que possuir apenas um psicólogo para o atendimento, este poderá encaminhar para o juiz um ofício, 
justificando a sua não participação na CTC para fins judiciais, juntamente com um relatório de atendimento/ acompanhamento do 
preso? Caso haja, mesmo após envio do ofício ao juiz, determinação judicial para realização de um documento elaborado pelo 
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psicólogo, qual deve ser a postura do psicólogo? Caso não exista a possibilidade, na instituição, de outro psicólogo realizar a perícia, 
o psicólogo assistente deve responder ao juiz apontando o seu limite ético em realizar a perícia, diante do Código de Ética Profissional 
do Psicólogo, Art. 2º alínea K e Resolução CFP nº 011/2012. Se necessário, o psicólogo poderá elaborar um relatório psicológico 
conforme Resolução CFP nº 007/2003, com base na intervenção realizada junto ao preso e restringindo-se às informações 
necessárias, não respondendo a quesitos, pois isso poderia constituir realização de perícia. 


De qualquer forma, o Código de Ética Profissional do Psicólogo determina que: Princípios Fundamentais: VII. O psicólogo 
considerará as relações de poder nos contextos em que atua e os impactos dessas relações sobre as suas atividades profissionais, 
posicionando-se de forma crítica e em consonância com os demais princípios deste Código. (...) Art. 3º — O psicólogo, para 
ingressar, associar-se ou permanecer em uma organização, considerará a missão, a filosofia, as políticas, as normas e as práticas 
nela vigentes e sua compatibilidade com os princípios e regras deste Código. Parágrafo único: Existindo incompatibilidade, cabe ao 
psicólogo recusar-se a prestar serviços e, se pertinente, apresentar denúncia ao órgão competente. (CFP, 2005) Destaca-se ainda 
que: É, pois, função precípua do Sistema Conselhos de Psicologia “orientar, disciplinar e fiscalizar” o exercício da Psicologia em 
território nacional e, nesse sentido, tem a autoridade para emitir resoluções que promovam orientação, regulamentação e regulação 
das práticas da Psicologia de modo a fazer cumprir os objetivos para os quais foi fundado e zelar pelo exercício qualificado da 
Psicologia na sociedade brasileira. Contudo, a rotina nos processos de trabalho, bem como estabelecimento de procedimentos das 
equipes diferenciando as práticas a serem desenvolvidas (de acompanhamento e de perícia), são responsabilidades do Poder 
Executivo e das respectivas Secretarias, que devem gerir o sistema prisional nas unidades federativas do país. Não obstante, talitos 
organização não pode se dar em condições que desrespeitem os preceitos éticos de uma profissão. A divisão entre 
acompanhamento e perícia opera-se, fundamentalmente, como uma organização do processo de trabalho cotidiano, contudo, na 
emergência de necessidades concretas, muitas vezes esta (e) profissional será acionada (0), por exemplo, para atuar no 
acompanhamento de casos que não estão dentro da divisão arbitrária de sua responsabilidade para o acompanhamento. Ao estar 
vinculado a uma unidade prisional, a (o) psicóloga (o) é responsável, necessariamente, pelo acompanhamento psicossocial da 
população que está em privação de liberdade e custodiada na unidade em que está atuando, como aliás, determina a Portaria 
Interministerial nº 1.777/2003. Esses limites devem ser observados na assunção de papel de perita (0) e avaliador (a) no âmbito do 
sistema prisional, que somente em caso de não haver impedimento legal estará autorizada (o) a realizar tal prática. (Nota Pública do 
CFP sobre a Resolução CFP nº12/2011) 34. Quais são as regulamentações/orientações que norteiam a confecção de documentos 
escritos para o Poder Judiciário? Não há regulamentação específica do Sistema Conselhos para a confecção de documentos 
estritamente para o Judiciário. A Resolução CFP nº 007/2003 que “Institui o Manual de Elaboração de Documentos Escritos 
produzidos pelo psicólogo”, regulamenta a questão, independentemente da área de atuação do psicólogo, devendo ser seguida em 
todas as áreas e situações. Entretanto, quando da solicitação de laudos e documentos pelo Poder Judiciário, destaca-se abaixo 
alguns artigos pertinentes do Código de Ética Profissional do Psicólogo: Art. 6º - O psicólogo, no relacionamento com profissionais 
não psicólogos: 


b) Compartilhará somente informações relevantes para qualificar o serviço prestado, resguardando o caráter confidencial das 
comunicações, assinalando a responsabilidade, de quem as receber, de preservar o sigilo. Art. 9º — É dever do psicólogo respeitar o 
sigilo profissional a fim de proteger, por meio da confidencialidade, a intimidade das pessoas, grupos ou organizações, a que tenha 
acesso no exercício profissional. Art. 10 — Nas situações em que se configure conflito entre as exigências decorrentes do disposto 
no Art. 9º e as afirmações dos princípios fundamentais deste Código, excetuando-se os casos previstos em lei, o psicólogo poderá 
decidir pela quebra de sigilo, baseando sua decisão na busca do menor prejuízo. Parágrafo único — Em caso de quebra do sigilo 
previsto no caput deste artigo, o psicólogo deverá restringir-se a prestar as informações estritamente necessárias. Art. 11 — Quando 
requisitado a depor em juízo, o psicólogo poderá prestar informações, considerando o previsto neste Código. Art. 12 —- Nos 
documentos que embasam as atividades em equipe multiprofissional, o psicólogo registrará apenas as informações necessárias 
para o cumprimento dos objetivos do trabalho. Art. 13 — No atendimento à criança, ao adolescente ou ao interdito, deve ser 
comunicado aos responsáveis o estritamente essencial para se promoverem medidas em seu benefício. Art. 14 -— A utilização de 
quaisquer meios de registro e observação da prática psicológica obedecerá às normas deste Código e a legislação profissional 
vigente, devendo o usuário ou beneficiário, desde o início, ser informado. (CFP, Resolução nº 010/2005)logo 
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Assim, é possível que documentos elaborados por psicólogos sirvam de subsídio em inquéritos e outros tipos de processos, 
entretanto, cabe ao profissional verificar quais informações devem ser fornecidas em cada contexto, visando a garantia do sigilo 
profissional e a proteção da intimidade das pessoas envolvidas. Para mais detalhes, é recomendável que seja solicitada orientação 
ao Conselho Regional de Psicologia mais próximo, uma vez que esse é o órgão responsável pela orientação profissional, enquanto o 
CFP é uma instância de recurso. Aplicação Psicológica no trânsito 


35. Como deve ser feita a avaliação psicológica no contexto do trânsito? A Resolução CONTRAN nº 425/2012 
determina uma série de quesitos a serem avaliados, a saber: Art. 5º Na avaliação psicológica deverão ser aferidos, por métodos e 
técnicas psicológicas, os seguintes processos psíquicos (Anexo XIII): 


1 - tomada de informação; 

Il - processamento de informação; 

HI - tomada de decisão; 

IV - comportamento; 

V- auto-avaliação do comportamento; 


VI - traços de personalidade.(CONTRAN, 2008) Assim, haja vista que não é possível avaliar todos esses itens por meio de um 
instrumento apenas, a fim de garantir uma avaliação psicológica com qualidade técnica e ética, sendo necessário, além dos testes 
psicológicos, a realização de entrevista qualitativa e a observação e intervenção. Esses recursos, aliados aos testes psicológicos, 
podem revelar os aspectos determinados na Resolução do nº 425/12 do Contran, bem como na Resolução CFP nº 007/2009, cujo 
anexo Il, após alterações determinadas pela Resolução nº 009/2011, esclarece que: A avaliação psicológica no trânsito, assim como 
em qualquer outro contexto de atuação do psicólogo, deve ter suas conclusões pautadas em um processo de investigação com 
base científica reconhecida. O uso de testes psicológicos nesse processo requer que os mesmos tenham evidências de validade 
para tal propósito, assim como os demais métodos usados nessa avaliação. Especificamente para o contexto do trânsito, os 
estudos considerados mais importantes no que se refere à base científica do instrumento são os de validade de critério que 
procuram demonstrar que determinado construto (atenção, por exemplo) está associado a algum evento importante do contexto 
social que se pretenda prevenir (acidentes causados por imprudência) e/ou reforçar (direção segura e respeito às leis). Tais eventos 
se transformam em variáveis externas (critérios) a serem investigados em termos de quanto conseguem ser previstos a partir dos 
resultados dos testes que mensuram tais construtos. Esses estudos geralmente comparam o desempenho nos testes de grupos de 
pessoas com acidentes causados por imprudência, por exemplo, com grupos gerais. Se forem encontradas diferenças significativas 
em um determinado teste concluiu-se que aquele construto/teste tem alguma informação útil e relevante àquele contexto. Para a 
interpretação dos resultados dos testes aplicados no contexto do trânsito, recomenda-se que sejam utilizadas as normas específicas 
e/ou gerais dos instrumentos, e que sejam seguidas as orientações previstas nos respectivos manuais para a análiseo psicológica com 
qualidade técnica e ética, sendo necessário, além dos testes psicológicos, a realização de entrevista qualitativa e a observação e 
intervenção. Esses recursos, aliados aos testes psicológicos, podem revelar os aspectos determinados na Resolução do nº 425/12 do 
Contran, bem como na Resolução CFP nº 007/2009, cujo anexo II, após alterações determinadas pela Resolução nº 009/2011, 
esclarece que: A avaliação psicológica no trânsito, assim como em qualquer outro contexto de atuação do psicólogo, deve ter suas 
conclusões pautadas em um processo de investigação com base científica reconhecida. O uso de testes psicológicos nesse processo 
requer que os mesmos tenham evidências de validade para tal propósito, assim como os demais métodos usados nessa avaliação. 
Especificamente para o contexto do trânsito, os estudos considerados mais importantes no que se refere à base científica do 
instrumento são os de validade de critério que procuram demonstrar que determinado construto (atenção, por exemplo) está associado 
a algum evento importante do contexto social que se pretenda prevenir (acidentes causados por imprudência) e/ou reforçar (direção 
segura e respeito às leis). Tais eventos se transformam em variáveis externas (critérios) a serem investigados em termos de quanto 
conseguem ser previstos a partir dos resultados dos testes que mensuram tais construtos. Esses estudos geralmente comparam o 
desempenho nos testes de grupos de pessoas com acidentes causados por imprudência, por exemplo, com grupos gerais. Se forem 
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encontradas diferenças significativas em um determinado teste concluiu-se que aquele construto/teste tem alguma informação útil 
e relevante àquele contexto. Para a interpretação dos resultados dos testes aplicados no contexto do trânsito, recomenda-se que 
sejam utilizadas as normas específicas e/ou gerais dos instrumentos, e que sejam seguidas as orientações previstas nos respectivos 
manuais para a análiseientaçõesica.stico psicológico é uma ferramenta fundamental no campo da psicologia 


que nos permite identificar e compreender os problemas emocionais e mentais que afetam as pessoas. 


SATEPSI, Sistema de Avaliação de Testes Psicológicos. Avaliação dos Testes Psicológicos. Edição Especial. Nov. de 2004. Disponível 
em: <www.bvs-psi.org.br>. SATEPSI, Sistema de Avaliação de Testes Psicológicos. Os Dilemas da Avaliação Psicológica. Disponível 
em: <www.pol.org.br/satepsi>. TESTES PSICOLÓGICOS. CD.r 


Associações profissionais ligadas diretamente à avaliação psicológica: Instituto Brasileiro de Avaliação Psicológica (Ibap) 
http://www.ibapnet.org.br Associação Brasileira de Rorschach e Métodos Projetivos (ASBRo) http://www.asbro.org.br Conselho 
Federal de Psicologia SAF SUL, Quadra 2, Lote 2, Bloco B, Ed. Via Office, Térreo, Sala 104 CEP 70070-600 - Brasília - DF Fone: (61) 
2109-0100 Fax: (61) 2109-0150 E-mail: federalcfp.org.br Site: http://www.cfp.org.brr 


Companhia.CONSELHO FEDERAL DE PSICOLOGIA D-U-N-SG Number: 902 0390490 ref: 
https://drive. proton.me/uris/D84GYQFZWMMijowB3MyA7z 


Ante tudo, está o consentimento informado. 
https://drive.proton.me/urls/H9B409T078%EU3kvv|1SH4t 


Avaliação de Testes Psicológicos (SATEPSI) https://www .ibapnet.org.br/avaliacao-psicologica/satepsi 


Sistema de Avaliação de Testes Psicologicos - | SATEPSI O Sistema de Avaliação de Testes Psicológicos (SATEPSI) foi desenvolvido 
pelo Conselho Federal de Psicologia (CFP) com o objetivo de avaliar a qualidade técnico-científica de instrumentos psicológicos para 
uso profissional, a partir da verificação objetiva de um conjunto de requisitos técnicos e divulgar informações sobre os testes 
psicológicos à comunidade e às(aos) psicólogas(os Para saber mais informações sobre o SATEPSI, acesse: 


https://satepsi.cfp.org.br/ 


https://satepsi.cfp.org.br/ Testes Favoráveis Testes Psicológicos Favoráveis: são aqueles que a(o) psicóloga(o) poderá utilizar no 
exercício profissional, tal como previsto na Resolução CFP nº 31/2022 e no Código de Ética Profissional dos Psicólogos e que estão com 
parecer favorável emitido pelo CFP 


https://satepsi.cfp.ora.br/HLINK-INSTRUMENTO-NAO-PRIVATIVOwww .cfp.org.brr 


No site do SATEPSI são apresentados, em duas abas, os instrumentos que podem ser usados pelas(os) psicólogas(os) na prática 
profissional (testes psicológicos favoráveis e instrumentos não privativos do psicólogo) e aqueles que não podem ser utilizados na 
prática profissional (testes psicológicos desfavoráveis e testes psicológicos não avaliados). 


https://satepsi.cfp.org.br/testesFavoraveis.cfm 
« todos os testes favoráveis> 


+A TÉCNICA DO DESENHO DA CASA-ÁRVORE-PESSOA (HTP): AVALIAÇÃO PSICOLÓGICA NO CONTEXTO BRASILEIRO (HTP)Favorável 
+AOLFavorável +As Pirâmides Coloridas de PfisterFavorável +Avaliação dos Interesses Profissionais (AIP)Favorável +Bateria de 
Avaliação de Indicadores de Depressão (BAID)Favorável +Bateria de Avaliação para Seleção - eletrônica (BASe)Favorável +Bateria de 
Funções Mentais para Motorista - Teste de Atenção Concentrada (BFM - 4 )Favorável +Bateria de Funções Mentais para Motorista - 
Teste de Memória (BFM - 2)Favorável +Bateria de Funções Mentais para Motorista - Teste de Raciocínio Lógico (BFM-3)Favorável 
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+Bateria de Funções Mentais para Motorista - Testes de Atenção (BFM-1)Favorável +Bateria Diferencial de Atenção (BDA)Favorável 
+Bateria Fatorial de Personalidade (BFP)Favorável +Bateria Geral de Funções Mentais - Teste de Memória de Reconhecimento (BGFM - 
4)Favorável +Bateria Geral de Funções Mentais - Testes de Atenção Concentrada (BGFM-2)Favorável +Bateria Geral de Funções 
Mentais - Testes de Atenção Difusa ( BGFM-1)Favorável +Bateria Online de Inteligência Emocional (BOLIE)Favorável +Bateria 
Psicológica para Avaliação da Atenção (BPA)Favorável +Bateria Psicológica para Avaliação da Atenção-2 (BPA-2)Favorável +Bateria 
Rotas de Atenção (Rotas)Favorável +Coleção de Testes de Atenção (CTA)Favorável +Core Drivers Diagnostic - versão brasileira 
(CDD)Favorável +Desenho da figura humana. Avaliação do desenvolvimento cognitivo infantil (DFH IV)Favorável +Entrevista Familiar 
Estruturada (EFE)Favorável +Escala de Inteligência Wechsler para Crianças - 4º edição (WISC-IV)Favorável +Escala Baptista de 
Depressão - Versão Adulto (EBADEP-A)Favorável +Escala Baptista de Depressão - versão idosos (EBADEP-ID)Favorável +Escala 
Baptista de Depressão - versão Infanto-Juvenil (EBADEP-IJ)Favorável +Escala Baptista de Depressão - versão saúde (EBADEP- 
Saúde)Favorável +Escala Brasileira de Apego Versão Adulto (EBRAPEG-A)Favorável +Escala Brasileira de Burnout (EBBurn)Favorável 
+Escala de Atenção Seletiva Visual (EASV)Favorável +Escala de Autenticidade, Agressividade e Inibição (EdAAl)Favorável +Escala de 
Autoeficácia no Trabalho (EAE-T)Favorável +Escala de Autoeficácia para Escolha Profissional (EAE-EP)Favorável +Escala de Avaliação 
da Impulsividade - Formas A e B (ESsAvI-A e EsAvl-B)Favorável +Escala de avaliação da motivação para aprender de alunos do ensino 
fundamental (EMA-EF)Favorável +Escala de Avaliação Tipológica (EAT)Favorável +Escala de Desesperança BECK (BHS) 
(BHS)Favorável +Escala de Desregulação Emocional Adultos e Escala de Desregulação Emocional Infanto Juvenil (EDEA e 
EDEIJ)Favorável +Escala de EmpregabilidadeFavorável +Escala de Ideação Suicida Beck (BSS) (BSS)Favorável +ESCALA DE 
IDENTIFICAÇÃO DE CARACTERÍSTICAS ASSOCIADAS ÀS ALTAS HABILIDADES/SUPERDOTAÇÃO ? AUTORRELATO 
(EICAH/SD)Favorável +Escala de Inteligência Emocional Brasileira (El BR)Favorável +Escala de Inteligência Wechsler Abreviada 
(WASl)Favorável +Escala de Inteligência Wechsler para Adultos (WAIS Ill)Favorável +Escala de Matrizes de Vienna - 2 Versão 
Informatizada (WMT-2)Favorável +Escala de Maturidade Mental Colúmbia Edição Brasileira Revisada (CMMS 3)Favorável +Escala de 
Maturidade para a Escolha Profissional (EMEP)Favorável +Escala de Maturidade para a Escolha Profissional 2a. edição 
(EMEP)Favorável +Escala de Motivação para a Aprendizagem (EMAPRE)Favorável +Escala de Pensamentos Depressivos 
(EPD)Favorável +Escala de Percepção do Suporte Social - Versão Adolescente ( EPSUS-Adol)Favorável +Escala de Percepção do 
Suporte Social - Versão Adulto (EPSUS-A)Favorável +ESCALA DE RISCOS PARA SUICÍDIO (RISC)Favorável +Escala de Suporte Laboral 
(ESUL)Favorável +Escala de Vulnerabilidade ao Estresse no Trabalho (EVENT)Favorável +Escala Fatorial de Neuroticismo Revisada 
(EFN-R)Favorável +Escala Geral (MPR )Favorável +Escala para Avaliação de Tendência à Agressividade (EATA)Favorável +Escala 
Traço-Estado de Depressão (ETED)Favorável +Figuras Complexas de ReyFavorável +G-36 Teste não-verbal de inteligênciaFavorável 
+G-38 Teste Não Verbal de InteligênciaFavorável +HumanGuideFavorável +HUMOR - BATERIA DE ESCALAS DE SINTOMAS 
INTERNALIZANTES INFANTOJUVENIL (HUMOR-IJ) ? Manual Técnico (HUMOR-IJ)Favorável +Instrumento de Avaliação 
Neuropsicológica Breve ( NEUPSILIN)Favorável +Instrumento de Avaliação Neuropsicológica Breve Infantil (NEUPSILIN-Inf )JFavorável 
+Inventário de Ansiedade Beck (BAI) (BAI)Favorável +Inventário de Cinco Fatores NEO Revisado - versão curta (NEO FFI-R)Favorável 
+Inventário de Depressão de Beck (BDl-Il)Favorável +Inventário de Expressão de Raiva como Estado e Traço (STAXI-2)Favorável 
+Inventário de Habilidades Sociais 2 (IHS 2 Del Prette)Favorável +Inventário de Habilidades Sociais Conjugais (IHSC)Favorável 
+Inventário de Habilidades Sociais, Problemas de Comportamento e Competência Acadêmica para Crianças (SSRS)Favorável 
+Inventário de Interesses Profissionais (IIP)Favorável +Inventário de Percepção de Suporte Familiar (IPSF)Favorável +Inventário de 
Personalidade Hexadimensional (IPHEXA)Favorável +Inventário de Personalidade NEO Revisado (NEO PI-R )Favorável +Inventário de 
Sintomas de Stress para Adultos de Lipp ? Revisado (ISSL-R)Favorável +Inventário Dimensional Clínico da Personalidade 2 e Inventário 
Dimensional Clínico da Personalidade versão triagem (IDCP-2 )Favorável +Inventário dos Seis Fatores de Personalidade (IFP- 
6)Favorável +Inventário Fatorial de Personalidade (IFP-ll)Favorável +Inventário Fatorial de Personalidade Revisado - Versão Reduzida 
(IFP-R)Favorável +Inventário Hogan de Personalidade (HPl)Favorável +Inventário Multifásico da Personalidade de Minnesota 2 - 
Formulário Reestruturado (MMPI-2-RF)Favorável +Manual do Teste de Pfister em Crianças e AdolescentesFavorável +Marcadores De 
Resiliência Infantil (MRl)Favorável +Matrizes Avançadas de RavenFavorável +Matrizes de Inteligência Geral Não-Verbal (MIG)Favorável 
+Matrizes Progressivas Avançadas de RavenFavorável +Matrizes Progressivas Coloridas de Raven (CPM)Favorável +Memória de 
FacesFavorável +Memória Visual de Placas de Trânsito (MVPT)Favorável +Método de Avaliação de Pessoas (MAPA)Favorável 
+Myers-Briggs Type Indicator -Inventário de Tipos Psicológicos (MBTI )Favorável +O Teste Palográfico na Avaliação da 
PersonalidadeFavorável +Orpheus - Inventário de Personalidade para o TrabalhoFavorável +Psicodiagnóstico Miocinético 
(PMK)Favorável +QUATI - Questionário de Avaliação TipológicaFavorável +Questionário de Avaliação de Habilidades Sociais, 
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Comportamentos e Contextos para Universitários (QHC UNIVERSITÁRIOS)Favorável +Questionário de Busca Auto-Dirigida 
(SDS)Favorável +Questionário de Busca Autodirigida 52 edição (SDS-5)Favorável +Questionário de Personalidade para Crianças e 
Adolescentes (EPQ-J)Favorável +R-1 - Forma B - Teste Não Verbal de InteligênciaFavorável +R-1 Teste não-verbal de 
inteligênciaFavorável +R-2 Teste não-verbal de inteligência para criançasFavorável +Raciocínio Abstrato (BRD. AR)Favorável 
+Raciocínio Espacial (BRD. SR)Favorável +Raciocínio Mecânico (BRD. MR)Favorável +Raciocínio Verbal (BRD. VR )Favorável 
+Rorschach - Sistema CompreensivoFavorável +Rorschach - Sistema de Avaliação por Performance (R-PAS)Favorável +Rorschach 
ClínicoFavorável +Roteiro de Entrevista de Habilidades Sociais Educativas Parentais (RE-HSE-P)Favorável +SISTEMA DE AVALIAÇÃO 
PARA SELEÇÃO PROFISSIONAL DO EXÉRCITO BRASILEIRO (SASPEB)Favorável +SON-R 6-40. Teste Não -Verbal de Inteligência (SON-R 
6-40)Favorável +Sosie 22 GeraçãoFavorável +Técnica de Apercepção para Idosos (SAT)Favorável +Teste ACFavorável +Teste 
computadorizado de atenção - versão visual (TCA Visual )JFavorável +Teste Conciso de Raciocínio (TCR)Favorável +Teste d2 - 
Revisado (d2-R)Favorável +Teste de Apercepção Infantil - Figuras de Animais (CAT-A)Favorável +Teste de Apercepção Infantil - Figuras 
Humanas (CAT-H)Favorável +Teste de Aprendizagem Auditivo-Verbal de Rey (RAVLT)Favorável +Teste de Atenção Concentrada AC15 
(AC15)Favorável +Teste de Atenção Concentrada-2 (TEACO-2)Favorável +Teste de Atenção Dividida (TEADI) e Teste de Atenção 
Alternada (TEALT)Favorável +Teste de Atenção Dividida-2 e Teste de Atenção Alternada-2 (TEADI-2 e TEALT-2)Favorável +Teste de 
Atenção Seletiva (TAS)Favorável +Teste de Atenção Visual (TAVIS 4)Favorável +Teste de Cancelamento dos SinosFavorável +Teste de 
Criatividade Figural - versão adolescentes e adultos (TCF-AA)Favorável +Teste de Criatividade Figural InfantilFavorável +Teste de 
Desenvolvimento do Raciocínio Indutivo (TDRI)Favorável +Teste de Habilidade para o Trabalho Mental (HTM)Favorável +Teste de 
Habilidades e Conhecimento pré-alfabetização (THCP)Favorável +Teste de Habilidades Sociais para crianças em situação escolar 
(THAS-C)Favorável +Teste de Identificação de Sinais de Dislexia (TISD)Favorável +Teste de Inteligência (Tl)Favorável +Teste de 
Inteligência Verbal (TIV)Favorável +Teste de Memória de Reconhecimento (TEM-R)Favorável +Teste de Memória de Reconhecimento 2 
(TEM-R-2)Favorável +Teste de Memória de Reconhecimento Memore (Memore)Favorável +Teste de Memória Visual de Rostos 
(MVR)Favorável +Teste de Memória Visual para o Trânsito (MVT)Favorável +Teste de Raciocínio Lógico (TRL)Favorável +Teste de 
Retenção Visual de Benton (BVRT)Favorável +Teste de Trilhas ColoridasFavorável +Teste de Zulliger no sistema Escola de Paris: forma 
individualFavorável +Teste dos Cinco Dígitos (FDT)Favorável +Teste dos Cubos para avaliação do Raciocínio Viso-EspacialFavorável 
+Teste dos relógios (B e C)Favorável +Teste Gestaltico Visomotor de Bender - Sistema de Pontuacao Gradual - Versao Revisada (B- 
SPG-rev)Favorável +Teste Infantil de Memória - Forma Reduzida (TIME-R)Favorável +Teste Matrizes de Viena -2 (WMT-2)Favorável 
+Teste Não Verbal de Inteligência Geral BETAIII (Subtestes Raciocínio Matricial e Códigos)Favorável +Teste Não-Verbal de Inteligência 
- SON-R 2%-7[a]Favorável +Teste Não-Verbal de Raciocínio para Crianças (TNVRI)Favorável +Teste Pictórico de Memória 2 (TEPIC-M- 
2)Favorável +Teste Rápido de Inteligência (TRI)Favorável +Teste Verbal de Inteligência (V-47)Favorável +Teste Wisconsin de 
Classificação de Cartas (WCST)Favorável +Teste Wisconsin de Classificação de Cartas - versão para idososFavorável +Z-Teste 
Coletivo e Individual Técnica de ZulligerFavorável 


Ante tudo, está o consentimento informado. 
https://drive.proton.me/urls/H9B409T078%EU3kvv|l1SH4t 


A nova Classificação Americana para os Transtornos Mentais: o DSM-5,: 
http://pepsic.bvsalud.org/scielo.php?script=sci arttext&pid=S1517-55452014000100007 


DSM 5: tudo sobre o manual de diagnósticos em saúde mental https://telemedicinamorsch.com.br/blog/dsm-5 


O que é DSM 5? DSM 5 é a sigla para Diagnostic and Statistical Manual of Mental Disorders OU Manual 


Diagnóstico e Estatístico de Transtornos Mentais. Esse documento foi criado pela Associação Americana de 
Psiquiatria (APA) para padronizar os critérios diagnósticos das desordens que afetam a mente e as emoções. O número 5 se refere 
à quinta edição do manual, que passa por revisões e atualizações diante dos avanços científicos sobre os transtornos mentais. 
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“Um transtorno mental é uma síndrome caracterizada por uma perturbação clinicamente significativa na cognição, regulação da 
emoção ou comportamento de um indivíduo, refletindo uma disfunção nos processos psicológicos, biológicos ou de desenvolvimento 
subjacentes ao funcionamento mental.” Ref: https://www.apa.ora/ (APA- Associação AMERICANA de Psicologia.) APA 2024: Tackling 
major societal issues Sessions address artificial intelligence, health misinformation, immigration, and more 


Como regra geral, os psicólogos e psiquiatras baseiam seus diagnósticos no conhecido manual DSM 
5, que reúne os diferentes tipos de transtornos mentais que existem e as características que cada um 


tem para que o profissional possa avaliar se um paciente tem ou não um determinado transtorno. no 
presente artigo de Psicologia-Online veremos os principais tipos de transtornos mentais que se baseiam neste manual e suas 
características principais. Veremos também quais são os transtornos mentais orgânicos. 


Também lhe pode interessar: Tipos de autismo e suas característicasintelligenceojetivo de Avaliacão Psicológica 


Ante tudo, está o consentimento informado. 
https://drive.proton.me/urls/H9B409T078%EU3kvvl1SH4t 


DISTÚRBIOS DE SAÚDE MENTAL / 
CONSIDERAÇÕES GERAIS SOBRE CUIDADOS COM A SAÚDE MENTAL / 


CLASSIFICAÇÃO E DIAGNÓSTICO DAS DOENÇAS MENTAIS 


PÁGINA INICIAL / https://www.msdmanuals.com/pt-br/casa/disttC3%BArbios-de-sa%C3%BAde- 
mental/considera%C3%A7%C3%B5es-gerais-sobre-cuidados-com-a-sa%C3%BAde- 
mental/altera%C3%A7%C3%B5es-de-comportamento-e-personalidadegAvalia%C3%A7%C3%A30 v1665589 pt 


Classificação e diagnóstico das doenças mentais 


A edição mais recente, DSM-5-TR, publicada em 2022, fornece um sistema de 
classificação que tenta separar as doenças mentais em categorias diagnósticas com 
base na descrição dos sintomas (ou seja, o que dizem e fazem as pessoas como reflexo 
do que pensam e sentem) e no curso da doença. 


Causas | Avaliação | Tratamento | Pontos-chave Pessoas saudáveis diferem significativamente em 
geral na sua personalidade, humor e comportamento. Cada pessoa também varia de dia para dia, 
dependendo das circunstâncias. Entretanto, uma mudança importante e repentina na personalidade 
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e/ou comportamento, especialmente se não estiver relacionada a um evento óbvio (como tomar um 
medicamento ou perder uma pessoa amada), em geral indica um problema 

AVALIAÇÃO 

Avaliação inicia 

Durante a avaliação inicial, o médico tenta determinar se os sintomas são devidos a um distúrbio mental ou físico. 
As seguintes informações podem ajudar as pessoas a decidirem se a avaliação médica é necessária e a saberem o 
que esperar durante a avaliação. Sinais de alerta Em pessoas com mudanças de personalidade ou 
comportamento, certos sintomas e características são causas de preocupação. Esses sinais de alerta incluem 
Sintomas que aparecem subitamente Tentativa de prejudicar a si própria ou outras pessoas, ou ameaça de fazer 
isso Confusão ou delirium Febre Dor de cabeça intensa Sintomas que sugerem deficiências no cérebro, como 


dificuldade de andar, equilibrar ou falar, ou problemas de visão Um traumatismo craniano recente (com menos de 
algumas semanas) 


Quando consultar um médico 


Pessoas que demonstram sinais de alerta devem ser examinadas por um profissional de saúde assim que 
possível. Pode ser necessário solicitar auxílio policial se a pessoa se mostrar violenta. 


O que o médico faz 


Primeiro, os médicos fazem perguntas sobre os sintomas e o histórico médico. Em seguida, o médico faz um 
exame físico, incluindo um exame neurológico juntamente com um exame de estado mental (que avalia, entre 
outros, a capacidade de prestar atenção, a memória, o humor e a capacidade de pensar de modo abstrato, 
obedecer a comandos e usar a linguagem). O que for encontrado durante o histórico e exame físico geralmente 
sugere uma causa possível para a mudança e quais exames talvez precisem ser realizados (consulte a tabela 
Algumas causas e características das mudanças de personalidade e comportamento ). 


Estado mental 
Os médicos avaliam os seguintes itens: 
Atenção Orientação quanto ao tempo, local e indivíduo. 


Memória Diversas habilidades, como pensar de forma abstrata, seguir instruções, usar a linguagem e resolver 
problemas matemáticos. 


Humor A avaliação de estado mental consiste em responder a uma série de perguntas e realizar algumas tarefas, 
como nomear objetos, decorar listas curtas, escrever algumas frases e copiar formas. As respostas são registradas 
e sua precisão, classificada. Se a pessoa afirmar sentir-se deprimida, o médico pergunta se já teve 
pensamentos suicidas. 
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São feitas perguntas para saber quando os sintomas começaram. Muitos transtornos mentais começam durante a 
adolescência ou na faixa dos 20 anos. Se um transtorno mental começar em uma idade intermediária ou mais tarde, 
especialmente se não houver nenhum fato desencadeador óbvio (como a perda de uma pessoa querida), é mais 
provável que a causa seja um distúrbio físico. Também é mais provável que a causa seja um distúrbio físico 
quando houver uma mudança significativa nos sintomas mentais durante a meia-idade ou posteriormente em uma 
pessoa com um transtorno mental crônico. Se a mudança tiver começo de maneira súbita e repentina em pessoas 
de qualquer idade, o médico perguntará sobre os quadros clínicos que podem desencadear essa mudança. Por 
exemplo, ele perguntará se a pessoa recentemente começou ou parou de tomar algum medicamento sob receita ou 
uma droga ilícita. O médico pergunta sobre outros sintomas que podem sugerir uma causa, comoprimida 


Palpitações: Possivelmente uma glândula tireoide hiperativa ou abstinência de uma droga 


Tremores: Doença de Parkinson ou abstinência de uma droga Dificuldade para andar ou falar: Esclerose múltipla, 
doença de Parkinson, derrame ou intoxicação causada por um opioide ou um sedativo 


Dor de cabeça: Infecção no cérebro, tumor no cérebro ou sangramento no cérebro (hemorragia) 
Dormência ou formigamento: Derrame, esclerose múltipla ou deficiência de vitamina Além disso, 
pergunta-se à pessoa se ela já foi diagnosticada e tratada por causa de um transtorno mental ou convulsivo. Se ela 
já foi tratada, o médico pergunta se ela parou de tomar seus medicamentos ou diminuiu a dose. No entanto, uma 
vez que a pessoa que sofre de transtornos mentais também pode desenvolver distúrbios físicos, o médico não 
presume automaticamente que qualquer comportamento anormal novo seja causado pelo transtorno mental. O 
médico pergunta sobre outros problemas de saúde que a pessoa tem (por exemplo, diabetes) e sobre seu estilo de 
vida (por exemplo, estado civil, situação empregatícia, formação acadêmica, uso de álcool, tabaco e entorpecentes e 
condições de moradia). O médico também pergunta se alguma pessoa da família já teve algum distúrbio físico que 
pode causar sintomas mentais (como esclerose múltipla). 


Durante o exame físico, o médico procura por sinais de distúrbios físicos que podem causar alterações no estado 
mental, em especial: 


Febre e/ou frequência cardíaca acelerada (sugerindo uma infecção, abstinência de álcool ou o uso de altas doses 
de anfetaminas ou cocaína) 


Confusão ou delírio (sugerindo intoxicação por drogas ou abstinência) Alterações durante o exame neurológico, 
como, por exemplo, dificuldade em formar palavras ou compreender a linguagem (o que possivelmente sugere um 
distúrbio cerebral) É mais provável que confusão e delirium resultem de um transtorno físico. Pessoas com 
transtornos mentais raramente são confusas ou delirantes. Contudo, muitos distúrbios físicos que causam mudança 
de comportamento não causam confusão ou delírio, mas eles geralmente causam outros sintomas que podem 
parecer um transtorno mental. 
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O médico força o pescoço da pessoa para frente. Se fazer isso for difícil ou doloroso, a causa pode ser uma 
meningite. O médico examina as pernas e o abdômen quanto a inchaço, o que pode indicar insuficiência renal ou 
hepática. Se a pele ou o branco dos olhos estiverem amarelados, a causa pode ser uma insuficiência hepática. É 
possível que o médico examine o interior dos olhos com um aparelho portátil que se parece com uma pequena 
lanterna (denominado oftalmoscópio). Se o médico observar que há inchaço em parte do nervo ótico (papiledema), 
é possível que a pressão dentro do crânio esteja elevada e tumores ou sangramento cerebral talvez sejam a causa 
dos sintomas mentais. 


Para a maioria das pessoas com transtorno mental conhecido, não há necessidade de fazer mais exames se os seus 
únicos sintomas forem a piora dos seus sintomas tradicionais, se elas estiverem despertas e alertas e se os 
resultados desses exames e do exame físico forem normais. Geralmente, são realizados exames de sangue para 
detectar uma infecção pelo HIV na maioria das outras pessoas. Outros exames são realizados com base 
principalmente nos sintomas e nos resultados dos exames 


Tratamento 
Corrige-se ou trata-se o quadro clínico subjacente se possível. 


Seja qual for a causa, a pessoa que é um risco para si própria ou para outros, geralmente 
precisa ser internada no hospital e tratada independentemente da sua vontade. 


Muitos estados exigem que essas decisões sejam tomadas por alguém nomeado para tomar decisões sobre 
cuidados com a saúde de pessoas com doenças mentais (o denominado procurador). Se a pessoa não nomeou 
alguém para tomar decisões, o médico pode fazer contato com o parente mais próximo, ou um tribunal pode nomear 
um guardião de emergência. A pessoa que não representa um risco para si própria ou para outros pode recusar a 
avaliação e o tratamento, apesar das dificuldades que a sua recusa pode criar para si mesma ou sua família 


Como identificar a doença mental 


Nem sempre é possível diferenciar com clareza uma doença mental de um comportamento normal. Por exemplo, 
pode ser difícil diferenciar a mágoa normal causada pelo luto da depressão propriamente dita em pessoas que 
sofreram uma perda significativa, como a morte do cônjuge ou de um filho, porque ambas englobam tristeza e 
humor deprimido. Da mesma forma, decidir se o diagnóstico de um transtorno de ansiedade se aplica a pessoas 
que estão preocupadas e estressadas devido ao seu trabalho pode ser desafiador a maioria das pessoas sente 
isso em algum momento. A linha divisória entre ter determinadas caraterísticas de personalidade (por exemplo, ser 
metódico ou organizado) e ter um distúrbio de personalidade (por exemplo, transtorno obsessivo-compulsivo) pode 
ser tênue. Assim, a melhor linha de pensamento é considerar a saúde mental e a doença mental como 


CIDDEN 
Consejo Internacional de Derecho Natural 


Quarta-feira, 24 de julho de 2024 = 18 Tamuz, 5784 


PROTOCOLO E DIAGNÓSTICO PSICOLÓGICO(Diagnóstico psicológico: 
identificação e tratamento de trastornos) 


integrantes de um espectro contínuo. Uma eventual linha divisora costuma se basear nos seguintes quesitos: 
A gravidade dos sintomas Por quanto tempo os sintomas duram De que maneira os sintomas afetam a 
capacidade de funcionamento na vida diária 


Ante tudo, está o consentimento informado. 
https://drive.proton.me/urls/H9B409T078%EU3kvvlTSH4t 


19 TIPOS de TRANSTORNOS MENTAIS e suas características 


https://br.psicologia-online.com/tipos-de-transtornos-mentais-e-suas-caracteristicas-579.html 


Criar cenas falsas na cabeça é transtorno psicológico? 


https://br.psicologia-online.com/criar-cenas-falsas-na-cabeca-e-transtorno-psicologico-1695.html 


Este artigo é meramente informativo, em Psicologia-Online não temos a capacidade de fazer um diagnóstico ou indicar um tratamento. 
Recomendamos que você consulte um psicólogo para que ele te aconselhe sobre o seu caso em particular. Se pretende ler mais artigos 
parecidos a Criar cenas falsas na cabeça é transtorno psicológico?, recomendamos que entre na nossa categoria de Psicologia clínica. 
Referências Asociación Estadounidense de Psiquiatria (2013). Manual Diagnóstico y Estadístico de los trastornos mentales (5.º 
edición). Arlington: Editorial Médica Panamericana. Bibliografia Vázquez-Rivera, S., De la Vega Rodríguez, |., García-Villamor, M., Díaz- 
Marsá, M., Carrasco-Perera, J.L. (2020). Trastorno de ensoriación excesiva: Características clínicas y neuropsicológicas del primer caso 
descrito en Espaiia. Revista de Casos Clínicos en Salud Mental, 1 (1), 21-36 


O Primeiro caso de Transtorno de Encenação Excessiva (Como 
referência para os psicólogos diagnosticarem) Ocorreu na 
Espanha ref: Dialnet-TrastornoDeEnsonacionExcesiva-78472: 


https://drive.proton.me/urls/37EMEKAQQ448Kx6AtJ8TkSOa 


Palabras clave: Comorbilidad. Divagación mental. Funciones neuropsicológicas atencionales- 
ejecutivas. Trastorno de Ensofiación Excesiva (TEE). Trastorno por Déficit de Atención/Hiperactividad 
(TDAH). Tratamiento psicológico. — Palavras-chave: Comorbidade. Mente divagando. Funções 
neuropsicológicas atencional-executivas. Transtorno de Sonhar Acordado Excessivo (EED). Transtorno 
de Déficit de Atenção/Hiperatividade (TDAH). Tratamento psicológico. 
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O transtorno da personalidade esquizotípica se caracteriza por um padrão difuso de 
déficits sociais e interpessoais, evidenciados por sintomas de desconforto agudo e reduzida 
capacidade para os relacionamentos íntimos. Além disso, percebe-se a presença de distorções 
cognitivas, perceptivas e comportamentos excêntricos, ideias de referência (excluindo delírios do 
mesmo conteúdo) e crenças estranhas ou pensamento mágico, que influenciam o comportamento e 
são inconsistentes com as normas culturais do sujeito (por exemplo, crenças de 
superstições, clarividência, telepatia ou “sexto sentido”). 

Da mesma forma, pacientes com esse diagnóstico manifestam experiências perceptivas incomuns, 
incluindo ilusões corporais, pensamento e discurso estranhos (por exemplo, vago, circunstancial, 
metafórico, superelaborado ou estereotipado) e sentimentos de desconfiança ou ideação paranoide. 
Normalmente, evidenciam afeto inadequado ou constrito, aparência ou comportamento esquisito, 
peculiar ou excêntrico e ansiedade social excessiva, que não diminui com o convívio e que tende a 
estar mais associada a temores paranoides, ao invés de julgamentos negativos sobre si mesmo 
(APA, 2013a). Por sua vez, o Transtorno de Personalidad Pág 06e 


Recentemente, percebeu-se um aumento no interesse dos 
pesquisadores, sobretudo no âmbito internacional, pelo TA. É 
possível que o número de estudos envolvendo pacientes com 
essa psicopatologia aumente em virtude da inclusão desse 
diagnóstico recentemente no DSM-5 (APA, 2013a). Por fim, é 
necessário ressaltar a importância da brasileira, uma vez que 
os dados acerca de relatos de casos de Acumuladores 
Compulsivos ainda não foram publicados no Brasil. 


https://www.apa.org/ 
(APA- Associação AMERICANA de Psicologia.) 


APA 2024: Tackling major societal issues 
Sessions address artificial intelligence, health misinformation, immigration, and 
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https://www.paho.ora/en/pahowho-collaborating-centres 


The Region of the Americas is home to over 180 active WHO Collaborating Centres, which are referred to as 
PAHO/WHO Collaborating Centres (PAHO/WHO CCs) located in several countries of the Region. 


hitps://iris.paho.org/handle/10665.2/49170 


Data 

2017 

Número do documento 

CSP29/6, Rev. 3 

Autor 

Pan American Health Organization 
Metadata 

Mostrar registro completo 

Outros idiomas 

Espannol; Português; Français 


Agenda de saúde sustentável para as Américas 2018-2030: Um chamado a o para a saúde e o bem-estar na 
Região 


Resumo 

[Prefácio - Diretora, Carissa F. Etienne]. Os países da Região das Américas se uniram de maneira sem 
precedentes para elaborar e lan ar esta inspiradora Agenda de Saúde Sustentável para as Am ricas 2018-2030, 
e os aplaudo por isso. A Região continua desempenhando seu papel de pioneira e | der global em saúde 
pública: neste caso, ao expor com clareza como enfrentar os desafios apresentados nos Objetivos de 
Desenvolvimento Sustentável para 2030 aprovados pela Assembleia Geral das Nações Unidas em 2015. 
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Apresentado os itens relacionados pelo título, autor e assunto. 
Saúde nas Américas 2022. Panorama da Região das Américas no contexto da pandemia de COVID-19 


Organização Pan-Americana da Saúde (OPASUnited StatesWashington, D.C., 2022) 


Saúde nas Américas 2022. Panorama da Região das Américas no contexto da pandemia de COVID-19 


Resumo 

A Região das Américas é uma das mais afetadas pela COVID-19, com mais de 175 770 000 casos da doença 
notificados desde o início da pandemia at 31 de agosto de 2022. Além disso, a pandemia colocou em 
evidência os desafios enfrentados pelos sistemas de saúde da Região para garantir o acesso universal 

saúde e a cobertura universal de saúde, e freou o avanço para alcançar os Objetivos de Desenvolvimento 
Sustent vel (ODS) e cumprir a Agenda 2030 para o Desenvolvimento Sustentável. Entre outras consequ ncias 
devastadoras, a expectativa de vida em 2021 caiu para níveis comparáveis aos de 2004; desde 2020, o 
número de vacinas administradas as crianças caiu drasticamente; a prevalência de depressão e ansiedade 
aumentou 27,6% e 25,7%, respectivamente, em relação aos níveis pré -pandêmicos; e as metas relativas 
tuberculose, ao HIV e a malária sofreram um grande retrocesso no rumo para alcançar o ODS 3. A Região, 
como o resto do mundo, enfrenta uma crise não apenas de saúde pública mas também econômica e social, que 
atingiu em maior medida os grupos mais vulneráveis da população, tais como pessoas idosas, de baixa 
renda, minorias étnicas, migrantes e pessoas sem residência fixa. Nesta publicação, a Organização Pan- 
Americana da Saúde apresenta uma visão geral do impacto da COVID-19 na Regiião e oferece uma visão 
de futuro para a construção de sistemas de saúde resilientes e sustentáveis, bem como para garantir a saúde 
universal como uma ferramenta para enfrentar emergências de saúde pública atuais e futuras. 

Assunto 

Cooperação Técnica; Cooperação Internacional; Prioridades em Saúde; Fatores 

Socioeconômicos; Estatísticas de Saúde; Indicadores de Serviços; COVID-19; Américas 


Quem somos - OPAS/OMS | Organização Pan-Americana da Saúde 
https://www.paho.org/pt/quem-somos 

A sede da OPAS fica em Washington, D.C., bem como em 27 escritórios nos países 
e três centros especializados na região. Escritórios e centros nos países 
Cooperação Técnica entre países Centros Colaboradores da OPAS/OMS 
Organização Mundial da Saúde 


Escritórios e centros nos países https://www paho.org/en/countries-and-centers 
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SEDE DA OPAS/OMS/ORGANIZAÇÃO MUNDIAL DA SAÚDE. 


https://drive.proton.me/urls/B5EORBBVVW&GJbzpGlyJy JC 
Pan American Health Organization D-U-N-SG Number: 066769738 
Company Address: 525 23rd St NW 20037 Washington 


Pan American Health Organization D-U-N-Sê Number: 108990123 
Company Address: 525 23rd St NW 20037 Washington 


Centro Colaborador da OPAS/OMS Organização Mundial da 
Saúde no BRASIL 


https://drive.proton.me/urls/R5SHRW1KKECHUQlwuÃaCJGVS 


ORGANIZACAO PAN AMERICANA DA SAUDE/ORGANIZACAO MUNDIAL DA SAUDE 
OPAS/OMS D-U-N-Sê Number: 914624189 Company Address: St. DE EMBAIXADAS 
NORTE 19 70800-400 BRASILIA (ASA NORTE ) 


Anexo 4 NÚmero DUNS das Companhias PSI e outras do Ramo.do 
cx.https://drive.proton.me/urls/T8JFQWSKPC&Mb 1 IKgPKiX8u 


Corporações PSI Evidências 
https://drive.proton.me/urls/6W6NMKXG98H%VctrTwtTbpa5 
O BRASIL está REGISTRADO na SE C .jpg 
https://drive.proton.me/urls/0S4SW6GJ4CHES2UIE6IEEVs 
ANEXO 5 Documentos. Evidência Corporação Brasil.docx.pd 
https://drive.proton.me/urls/JRM5RYX2V8$LSH7qHX26Kua 
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Ante tudo, está o consentimento informado. 
https://drive.proton.me/urls/H9B409T078%EU3kvvlTSH4t 


Metodos Projetivos-Avaliacão Psicológica. 


Ref: MetodosProjetiv-AvaliacPsi. pdf htips://drive.proton.me/urls/AM5Y8VNED4HIBbCTtROR5Bms-Avaliacão 


(Pag 18) Procedimentos Este estudo trata se de um recorte de um projeto de pesquisa previamente aprovado pelo comitê de 
ética da PUC Goiás. Os participantes foram convidados a participar do estudo por meio de cartazes, por intermédio de avisos de 
outros estudantes de psicologia que como: MMPI, NEO PI, EPQ e o próprio ICFP R (Jocic”, 2005; Petot, 2005; Pilar, 2005;Resende, Loth, 
Souza, Lopes & Martins, 2011). 


(Pag 19) participaram da pesquisa quer seja como pesquisador ou sujeito e mediante avisos de 
professores do curso. Todos os participantes foram esclarecidos quanto ao sigilo de qualquer 
informação que poderia identificar individualmente qualquer um deles. Outros esclarecimentos 
foram: quanto aos direitos dos participantes, quanto à metodologia utilizada e quanto aos objetivos 
do estudo, conforme descrito no termo de consentimento livre e esclarecido, que cada um assinou 
antes de integrar o grupo de participantes. 


Após assinar esse termo de consentimento livre e esclarecido, o participante preenchia o 


Questionário Sociodemográfico. Posteriormente, os participantes foram submetidos ao ICFP R e ao Método de Rorschach, em 
aplicação individual, de acordo com as normas padronizadas de cada um dos instrumentos, em dias e horários conforme a 
disponibilidade do participante, em sessões de aproximadamente 100 minutos. Os examinadores foram quatro alunos do curso de 
psicologia, que já haviam cursado a disciplina Técnica Projetiva Rorschach (com 120 créditos, sendo 80 teóricos e 40 práticos), 
referente ao oitavo período do curso. Todos os examinadores eram monitores oficiais da disciplina (voluntários ou remunerados) e, em 
função da pesquisa, também receberam um treinamento intensivo específico para realizar a coleta de dados nos participantes deste 
estudo. As salas para a aplicação dos instrumentos foram os consultórios da Clínica Escola de Psicologia de uma das universidades, 
todos adaptados para sessões de testagens psicológicas. Os protocolos de Rorschach foram classificados às cegas e separadamente 
por dois juízes experts no SC e, em seguida, fez se a análise de concordância entre os classificadores, por meio do Kappa de Cohen, 
considerando todos os protocolos de Rorschach, uma vez que todos eles foram considerados úteis para a interpretação (com número 
mínimo de 14 respostas e sem rejeição de cartões). Posteriormente, foi avaliado se existiam diferenças significativas entre os 
protocolos coletados pelos quatro examinadores, que administraram entre 11 e14 protocolos cada um deles, por meio da ANOVA 

one way 


(Pág 24) De uma forma geral, os resultados sugerem que os instrumentos podem medir aspectos 
diferentes da personalidade, por isso mostram uma correlação baixa entre si. Nesse sentido, 
presumem se então que as realidades psicológicas avaliadas pelo Rorschach diferem daquelas 


conceituadas pelo Modelo dos Cinco Fatores de Personalidade, não só por seu conteúdo, mas também pela sua 
estrutura e metodologia de abordar o fenômeno psicológico; Embora não tenha sido foco investigação deste estudo, entende se que 
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essas correlações podem ser influenciadas pela forma como os sujeitos respondem e sua atitude para fazer o teste, ou seja, 
dependem do quão as pessoas estão dispostas (preparadas para se expor e ser verdadeira), bem como dependem da consciência 
que cada um tem de si mesmo. Este estudo ainda está em andamento e os resultados corroboram estudos semelhantes que 
investigaram correlações entre o Método de Rorschach e instrumentos de autorrelato(..) 


Vol 8, nº1, Sep 2020 - Revista de Casos Clínicos en Salud Mental http://www.casosclinicosensaludmental.es/vol-8 -n-1,-sep-2020.html 


Ante tudo, está o consentimento informado. 
https://drive.proton.me/urls/H9B40Q9T078%EU3kvv|1SH4t 


Planejamento-do-processo-de-avaliacao-psicologico.pdf : 
https://drive.proton.me/urls/5BG4W2TE38%E6c3dyJxJylu2020.html 


... Recomenda-se que o profissional tenha sempre em mente que um processo de AP é um conjunto 
de procedimentos que tem por objetivo o bem para a sociedade, orientando tratamentos e auxiliando 
tomada de decisões judiciais, contratação e promoção. 


Quando bem-feita, a AP pode trazer benefícios. 


No contexto clínico, por exemplo, realizar uma avaliação psicológica antes do processo psicoterapêutico tende a aumentar a chance 
de adesão ao tratamento e fornecer uma fundamentação concreta ao trabalho subjetivo (Gastaud, Feil, Merg, & Nunes, 2014). 


Por outro lado, problemas na condução da AP podem, ainda no contexto clínico, levar a um tratamento inadequado. No contexto jurídico, 
a uma decisão inadequada em um processo de guarda de uma criança. No contexto organizacional, ao estabelecimento de uma pessoa 
em uma função em que ela não terá um bom desempenho ou em um ambiente não compatível com suas características. Tais 
situações aqui exemplificadas podem render ao avaliando mais sofrimento que benefícios." 


— ouso do teste deve ser revisto pelo profissional. Um teste com parecer desfavorável não deve ser utilizado em nenhum con- 
texto profissional. Recomenda-se sempre consultar o site http://satepsi.cfp.org.br/testesFavoraveis.cfm e não confiar em outras 
fontes de informação como, por exemplo, as redes sociais ou colegas que podem estar desatualizados. Nesses casos, sugere-se 
retomar a pesquisa na literatura a fim de verificar que outros testes, técnicas ou fontes complementares de informação poderão ser 
usados. Trentini, Bandeira e Krug (2016) indicam como técnicas psicológicas “as entrevistas (livres, estruturadas ou 
semiestruturadas), observações, pesquisa documental ou outras técnicas para a tomada de decisão” (p. 70), o que é corroborado pela 
atual Resolução 009/2018 (Conselho Federal de Psicologia, 20184). 


Os autores também pontuam que o conhecimento teórico sobre as técnicas psicológicas é fundamental para orientar a estratégia de 
avaliação. Além da pesquisa em artigos científicos e livros especializados, também é possível entrar em contato com os autores das 
téc- nicas para dirimir dúvidas e buscar novas orientações, caso os manuais não deixem clara alguma informação. 


Alguns autores, inclusive, pedem um retorno sobre como ocorreu o processo e seu resultado final como um feedback avaliativo 
sobre a técnica 


Ante tudo, está o consentimento informado. 
https://drive.proton.me/urls/H9B40Q9T078%EU3kvv|1SH4t 
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Diagnóstico psicológico: identificação 


e tratamento de transtornos 


Diagnóstico psicológico: identificación y tratamiento de trastornos | Colegio de Psicólogos SJ (colegiodepsicologossj.com.ar) 
https://drive.proton.me/urls/Y3QVDTVAS4%sPCESsZBArJTKco 


https://drive.proton.me/urls/Y30VDTVAS4%sPCESZBArJTK 


Ante todo, está el consentimiento informado. 
O psicólogo pode se basear no Manual Diagnóstico e Estatístico de Transtornos 


Plsicológicos? 


"O diagnóstico é fechado pelo médico (psiquiatra, clinico geral, especialista) em conjunto com outros profissionais de uma forma 
interdisciplinar. Através de observação clinica o psicólogo pode buscar referencias nos critérios diagnósticos do DSM-5 (como 
também em livros, artigos, supervisão), que poderá nortear o seu raciocinio clinico. Porém, nem sempre todos os critérios são 
preenchidos uma vez que a natureza do ser humano é dinâmica e subjetiva. Portanto é fundamental uma comunicação entre os 
profissionais que atendem o paciente para que possa ajudar no diagnóstico.Maria das Graças de Souza Alves " 


"Psicólogos tem total liberdade de fechar um diagnóstico com base no DSM-5 ou no CID-10 e geralmente encaminham para psiquiatria 
para iniciar o tratamento farmacológico.Laissa Sobrinho” 


"O profissional psicólogo tem expertise e autonomia para realizar diagnósticos através de classificações de diagnóstico, científica e 
socialmente reconhecidas, tais como o CID ou DSM. Esse diagnóstico pode ser inclusive expresso em documentos, tais como o 
Atestado Psicólogico e o Laudo Psicológico. Fontes: Conselho Federal de . Resolucao nº 6, de 29 de março de 2019.Dr. Georgius 
Cardoso Esswein'" 


"Recentemente, foi reconhecida como uma das atribuições do psicólogo o ato de diagnosticar, que pode ser baseado no DSM-5 ou no 
CID 10.Weslley Sá Farias" 


“Claro, é aprendizagem de formação.Renata Freitas da Silva” 


"Psicólogos podem e, quando necessário, devem realizar diagnósticos psicológicos, utilizando os códigos internacionais de doença, 
CID-10 e DSM-5".Claudio Bacellar Cazão 


“Olá! O parágrafo 1º. artigo 13º da Lei nº. 4.119 de 27 de agosto de 1962 estabelece que é função do psicólogo a elaboração de 
diagnóstico psicológico. O Conselho Federal de Psicologia descreve que fica facultado ao psicólogo o uso do Código Internacional de 
Doenças - CID, ou outros códigos de diagnóstico, científica e socialmente reconhecidos, como fonte para enquadramento de 
diagnóstico. Te convidamos para uma consulta: Teleconsulta - R$ 200 Você pode reservar uma consulta através do site Doctoralia, 
clicando no botão agendar consulta.zando.Dr. Eduardo Fernandesdo" 


"Sim. Se o psicólogo identifica a psicopatologia, deve se basear nos critérios diagnósticos do DSM.Dra. Andréa Waldman" 
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“O diagnóstico sempre será realizado pelo médico psiquiatra ou neurologista em conjunto com o psicólogo. Ou seja, haverá sempre 
uma “conversa” entre os especialistas e ambas devem conter o respaldo científico, seja pelo DSM - 5 seja pelo ClD.Isabela Colette” 


"Sim !!! Ao psicólogo fica facultado o ato diagnóstico. Nosso conselho permite essa ação. Tatiane Sanches" 


“Olá! Sim, o psicólogo pode utilizar o DSM-5 ou o CiD-10 para a elaboração de diagnóstico. Contudo, é ideal que o diagnóstico seja 
dado a partir da avaliação de uma equipe multiprofissionalultadoe: https://www.doctoralia.com.br/perguntas-respostas/o-psicologo- 
pode-dar-diagnostico-baseado-no-dsm-5".Giane Amanda Medeiros” 


"O psicólogo usa o DSM como uma das referências para o diagnóstico, porém não é usado para categorização, visto que, é apenas 
uma manual de referência americano. No mundo o manual de categorização é a CID. Prof. Gildo Angelo" 


“Olá! Estudamos as patologias e somos capazes de fazer uma hipótese diagnóstica para orientação do nosso trabalho conforme as 
demandas dos nossos pacientes. Entretanto, não rotulados, encaminhamos ao psiquiatra caso haja necessidade de medicação, pois 
nós não podemos medicar, visto que esse é um ato médico. Cleide Marchiotti" 


"Olá! O psicólogo é um profissional totalmente apto para dar um diagnóstico, embasado no DSM V e/ou na CID70, inclusive dar 
diagnóstico conta como uma de suas atribuições, porém alguns profissionais optam por não dar diagnóstico pois entendem que 
assim estariam rotulando o paciente, cada profissional entende de uma forma. Na abordagem cognitivo comportamental que é a linha 
que eu sigo, costumamos compartilhar com o paciente o diagnóstico, pois este norteia o tratamento, porém o paciente é muito mais 
que seu diagnóstico. Espero que tenha conseguido sanar a sua dúvida. Fico à disposição. Abraço! Esther Araújo." 


“O psicólogo pode sim dar o seu parecer do ponto de vista psicológico baseado no DSM 5. Até porque ele não é de uso exclusivo 
médico. Entretanto falamos em HD, hipótese diagnóstica e normalmente quando sugerimos uma HD pedimos para procurar um 
médico ou retornar em consulta. Abraço.Dra. Patricia De Lucia Nadruz” 


Fonte: Homepage Serviços Avaliação Psicológica O Psicólogo Pode Dar Diagnostico Baseado No Dsm-5? ref: 
https://www.doctoralia.com.br/perguntas-respostas/o-psicologo-pode-dar-diagnostico-baseado-no-dsm-5 


Ante tudo, está o consentimento informado. 
https://drive.proton.me/urls/H9B409T078%EU3kvv|1SH4t 


Manual diagnóstico: 


Ref: https://drive.proton.me/urls/BR2Y6EJYB0aL TYqY3981QVr 


Apresentação introdutória descreve o processo de revisão pública, profissional e especializada que foi utilizado para avaliar, 
extensivamente, os critérios diagnósti- cos apresentados na Seção Il. Apresentam-se, também, um resumo da estrutura do DSM-5, sua 
harmonização com a CID-11 e a transição para um sistema não axial com uma nova abordagem para avaliar incapacidade. A “Utilização 
do Manual” inclui a “Definição de um Transtorno Mental”, considerações forenses e uma breve visão geral do processo diagnóstico e 
do uso de codificação e procedimentos para registro. 


Antes da denominação de cada transtorno, são apresentados os códigos da CID-9-MC, seguidos 
dos códigos da CID-10-MC entre parênteses. Linhas em branco indicam que não se aplicam os 
códigos da CID-9-MC ou da CID-10-MC para o transtorno. Para alguns transtornos, o código pode 
ser indicado apenas de acordo com o subtipo ou o especificador. Os códigos da CID-9-MC devem ser usados 
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para codificação nos Estados Unidos até 30 de setembro de 2014. O uso dos códigos da CID-10-MC deve ser implementado a partir 
de 1º de outubro de 2014. Os números entre parênteses após os títulos de capítulos e transtornos específicos indicam os números 
das páginas correspondentes a sua localização no texto. Observação para todos os transtornos mentais devidos a outra condição 
médica: indicar a outra condição médica na denominação do transtorno mental devido a [condição médica]. O código e a outra 
condição médica devem ser listados em primeiro lugar, imediatamente antes do transtorno mental devido à condição médica.ticof: 
manual-diagnostico-e-estatistico-de-transtornos-mentais-dsm-5.pdf" 


O Manual diagnóstico e estatístico de transtornos mentais (DSM), da American Psychiatric 
Association, é uma classificação de transtornos mentais e critérios associados elaborada para facilitar 


o estabelecimento de diagnósticos mais confiáveis desses transtornos. com sucessivas edições ao longo dos 
últimos 60 anos, tornou-se uma referência para a prática clínica na área da saúde mental. Devido à impossibilidade de uma descrição 
completa dos processos patológicos subjacentes à maioria dos transtornos mentais, é importante enfatizar que os critérios 
diagnósticos atuais constituem a melhor descrição disponível de como os transtornos mentais se expressam e podem ser 
reconhecidos por clínicos treinados. O DSM se propõe a servir como um guia prático, funcional e flexível para organizar informações 
que podem auxiliar o diagnóstico preciso e o tratamento de transtornos mentais. Trata-se de uma ferramenta para clínicos, um 
recurso essencial para a formação de estudantes e profissionais e uma referência para pesquisa- dores da área.5.pdfdiagnóstico 
psicológico é uma ferramenta fundamental no campo da psicologia que nos permite identificar e compreender o problemas 


emocionais e mentais que afetam as pessoas. PARA Através deste processo, os profissionais de saúde mental 
podem avaliar, diagnosticar e tratar eficazmente distúrbios psicológicos. 


Ante tudo, está o consentimento informado. 
https://drive.proton.me/urls/H9B409T078%EU3kvv|l1SH4t 


Como saber se uma pessoa tem problemas mentais? Qual exame detecta 


problemas mentais? 
Ref https://blog.memed.com.br/diagnostico-de-transtornos-psiquiatricos/ 


Com pessoas cada vez mais adoecidas mentalmente devido ao estresse do dia a dia e aos traumas pessoais, 
essas e outras d vidas sobre sa de mental e diagn stico de transtornos mentais t m se tornado comuns. 

Em junho de 2022, a Organiza o Mundial da Sa de (OMS) divulgou um levantamento global sobre esse tema, o qual 
mostra que mais de 1 bilh o de pessoas possuem algum tipo de transtorno mental. Desse total, 14% s o 
adolescentes 


Como é feito um diagnóstico de transtornos psiquiátricos? Alguns critérios podem ser utilizados por 
psiquiatras e psicólogos durante o processo de diagnóstico de um transtorno mental, como: 
mudanças no comportamento; eventuais episódios de surto (comportamento semelhante à 
descontrole, euforia ou tristeza intensa); como o paciente reage ao receber certos estímulos; 
tendências suicidas (como falas, pensamentos ou até mesmo idealizações); atividades que eram 
prazerosas para o paciente, mas que agora ele não faz mais. 
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Alguns transtornos mentais que podem ser diagnosticadas pelos exames de tomografia e ressonância 
magnética com cintilografia são: Depressão: tristeza aparentemente sem motivo, insônia e 
indisposição para realizar tarefas cotidianas; esquizofrenia: nas imagens, o cérebro da pessoa com 
esquizofrenia apresenta cor azul em algumas áreas que, quando não funcionam muito bem, podem 
causar alucinações e episódios delirantes; demências: os exames de imagem podem apresentar 
manchas que indicam que o paciente sofre com algum tipo de doença neurodegenerativos que 
causam demência, como o Alzheimer; bipolaridade: diferente coloração no lobo frontal pode indicar 
atividades oscilantes de euforia e depressão, características da bipolaridade. 


Como funciona a classificação de transtornos mentais e de comportamento? Para orientar o 
diagnóstico de transtornos psiquiátricos, a Associação Psiquiátrica Americana (American Psychiatric 
Association) lançou, em 1952, o Manual Diagnóstico e Estatístico de Distúrbios Mentais (Diagnostic 
and Statistical Manual of Mental Disorders, DSM-1). Hoje, na sua quinta e mais atual versão (DSM-5), 
esse importante documento padroniza alguns critérios para fazer a classificação de transtornos 
mentais e de comportamento. Nesse sistema, os transtornos são divididos em categorias de acordo 
com os sintomas do paciente e da maneira com que eles respondem ao tratamento adotado. A 
orientação prática e objetiva proposta pelo DSM-5 - que cataloga mais de 300 doenças — tem ajudado 
muitos psiquiatras, psicólogos e psicanalistas a fazer diagnósticos mais precisos dos pacientes que 
passam por algum tipo de sofrimento mental 


O DSM 5: é uma ferramenta atualizada para a saúde mental 
Existem mais de 257 tipos de transtornos mentais...' 


https://youtu.be/OAQI20XsjBc?si=mDKL1jMsVZliqHj 


Ante tudo, está o consentimento informado. 
https://drive.proton.me/urls/H9B409T078%EU3kvv|l1SH4t 


Cursos online 


O Que É Psicodiagnóstico e como é seu processo? 


https://www .unibf.com.br/novidades/educacao/o-que-psicodiagnostico- 
processo 
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UNIBF UNIÃO BRASILEIRA DE FACULDADES Contate-nos 47 9781-7825 47 3439- 
4636 Email secretaria(vunibf.com.br atendimento ..joinville(myunibf.com.br Nossa 
Sede Rua Olavo Bilac, 78 - Centro Paraíso do Norte - PR CNPJ 07.481.324/0001- 
38 UNIÃO BRASILEIRA DE FACULDADES - UNIBF Cursos Graduação 
EaDSegunda GraduaçãoSegunda LicenciaturaFormação Pedagógica (R2)Pós- 
GraduaçãoCursos Livres (extensão)Pedagogia para 
GraduadosTransferênciaCapacitação 


https://drive.proton.me/urls/1K3GYPA71M&qc7tSVGIjTdO 
https://drive.proton.me/urls/2VEOFJGAY045wF01B1Dgp3K 


Ante tudo, está o consentimento informado. 


https://drive.proton.me/urls/MDK75YS8DW4S6318EJLJnAn 


Diaginóstico psicológico: identificación y tratamiento de trastornos 


Documento: Diaginóstico psicológico: identificación y tratamiento de trastornos ref: 
https://drive.proton.me/urls/S8GK4SG430%00vJPqgpPHKksN 


(tradução de cortesia) 
Diagnóstico psicológico: identificación y tratamiento de trastornos | Colegio de Psicólogos SJ 
(colegiodepsicologossj.com.ar) 


https://drive.proton.me/urls/MDK75YS8DW%S6318EJLJnAn 


O diagnóstico psicológico é uma ferramenta fundamental no campo da psicologia que nos permite 
identificar e compreender o problemas emocionais e mentais que afetam as pessoas. PARA 


Através deste processo, os profissionais de saúde mental podem avaliar, diagnosticar e tratar 
eficazmente distúrbios psicológico. 
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Conteúdo 


“O que é diagnóstico psicológico? 


* Importância do diagnóstico psicológico 


* Processo de diagnóstico psicológico o Entrevista inicial: o Avaliação psicológica: o Diagnóstico e classificação: o Elaboração 
do relatório psicológico: 


* Consultas comuns sobre diagnóstico psicológico 

* Quanto tempo leva o processo de diagnóstico? psicológico? 
* Quem pode realizar um diagnóstico psicológico? 

* O diagnóstico psicológico é definitivo? 


« Diagnóstico psicológico: identificação e tratamento de distúrbios | 
Faculdade de Psicólogos SJ (colegiodepsicologossj.com.ar) 


* https://drive.proton.me/urls/Y3QVDTVAS4%sPCESZBArJTK 


O que é diagnóstico psicológico? 


O diagnóstico psicológico é um processo sistemático no qual coleta informações relevantes sobre o indivíduo, seus sintomas, 
antecedentes e contexto social. 


Esta informação é usada para identificar e classificar transtornos psicológicos de acordo com os critérios estabelecido em manuais 
de diagnóstico, como o DSM-5 (Manual Diagnóstico e Estatística de Transtornos Mentais). 


O principal objetivo do diagnóstico psicológico é fornecer uma compreensão clara dos problemas emocionais e mentais de um 
pessoa, o que permite aos profissionais traçar um plano de tratamento adequado e personalizado. 


Diagnóstico psicológico: identificação e tratamento de transtornos | Faculdade de Psicólogos SJ (colegiodepsicologossj.com.ar) 
https://drive.proton.me/urls/MDK75YS8DW%S6318EJLJnAn 

Importância do diagnóstico psicológico 

* Identificação do problema: permite identificar e classificar 

os diferentes transtornos psicológicos, o que é 

essencial para fornecer tratamento adequado. 

* Planejamento de tratamento: Fornece informações 


preciso sobre as necessidades e dificuldades específicas de 
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cada indivíduo, o que permite desenhar um plano de 
tratamento eficaz e personalizado. 

* Avaliação do progresso: permite avaliar o progresso do 
indivíduo em tratamento e ajustar estratégias 

terapêutica conforme necessário. 

* Comunicação entre profissionais: Facilita 

comunicação e colaboração entre diferentes profissionais 
saúde mental, que garanta atenção integral e 

coordenado. 

* Diagnóstico psicológico: identificação e tratamento de distúrbios | 
Faculdade de Psicólogos SJ (colegiodepsicologossj.com.ar) 


htips://drive.proton.me/urls/MDK75YS8DW%S6318EJLJnAn 
Processo de diagnóstico psicológico 


O processo de diagnóstico psicológico consiste em várias etapas: 


Entrevista inicial: 


O profissional de saúde mental realiza uma entrevista inicial com o indivíduo para coletar informações sobre seus sintomas, 
antecedentes pessoais e familiares, bem como o seu contexto social e emocional. Esta etapa é crucial para estabelecer uma 
relação de confiança e compreensão mútua. 


Diagnóstico psicológico: identificação e tratamento de transtornos | Faculdade de Psicólogos SJ 
(colegiodepsicologossj.com.ar) https://drive.proton.me/urls/Y3QVDTVAS44sPCESsZBArJTK 


Avaliação psicológica: 


O profissional utiliza diferentes técnicas e testes psicológicos avaliar os sintomas e dificuldades do indivíduo objetivo. Estas 
avaliações podem incluir testes de personalidade, questionários, entrevistas estruturadas e observação direta. 


Diagnóstico psicológico: identificação e tratamento de transtornos | Faculdade de Psicólogos SJ 
(colegiodepsicologossj.com.ar) 


https://drive.proton.me/urls/MDK75YS8DW%S6318EJLJnAn culdadeóstico e classificação: 


O profissional utiliza as informações coletadas durante a entrevista e avaliação psicológica para identificar e classificar 
transtornos presente no indivíduo de acordo com os critérios estabelecidos no manuais de diagnóstico. Isto fornece uma base 
sólida para o desenho do plano de tratamento. 


Diagnóstico psicológico: identificação e tratamento de transtornos | Faculdade de Psicólogos SJ 
(colegiodepsicologossj.com.ar) https://drive.proton.me/urls/Y3QVDTVAS4HsPCESZBArJIK 


https://drive.proton.me/urls/Y3QVDTVAS4%sPCESsZBArJ1Km.arboração do relatório psicológico: 
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Feito o diagnóstico, o profissional elabora um laudo resumo psicológico detalhado que resume as descobertas, diagnóstico, 
recomendações de tratamento e quaisquer outras informações relevante. 


Este relatório é uma ferramenta importante para o monitoramento e comunicação com outros profissionais de saúde. 


Diagnóstico psicológico: identificação e tratamento de transtornos | Faculdade de Psicólogos SJ 
(colegiodepsicologossj.com.ar) 


https://drive.proton.me/urls/MDK75YS8DW%S6318EJLJnAn 


Perguntas comuns sobre diagnóstico psicológico 
Quanto tempo leva o processo? diagnóstico psicológico? 


O tempo que leva para o processo de diagnóstico psicológico pode variar dependendo da complexidade dos sintomas e da 
disponibilidade de Informação. Em geral, podem ser necessárias várias sessões de avaliação e entrevistas para obter uma 
imagem completa do indivíduo. 


Quem pode fazer um diagnóstico psicológico? 


O diagnóstico psicológico deve ser realizado por profissionais do saúde mental com formação e experiência em avaliação 
psicológica. Isto inclui psicólogos clínicos, psiquiatras e outros profissionais de saúde. profissionais de saúde mental 
devidamente capacitados(treinados). 


O diagnóstico psicológico é definitivo? 


O diagnóstico psicológico não é definitivo nem estático. Os distúrbios Os sintomas psicológicos podem mudar ao longo do 
tempo e a resposta a tratamento. Tenha em mente que o diagnóstico é uma ferramenta para compreender e abordar 
problemas emocionais e mentais, e não define completamente a identidade de uma pessoa. 


O diagnóstico psicológico é uma ferramenta essencial no campo da a psicologia que nos permite identificar e compreender 
problemas emocional e mental das pessoas. Através deste processo, o Os profissionais podem fornecer tratamento adequado 
e personalizado, melhora a comunicação entre profissionais de saúde e avaliar o progresso do indivíduo. Se você está 
experimentando dificuldades emocionais ou mentais, procurar ajuda de um profissional de saúde mental treinado pode ser um 
passo importante para o seu bem-estar. 


Processo de avaliação psicológica: etapas e análise 
Processo de avaliação psicológica: etapas e análise | Faculdade de Psicólogos SJ (colegiodepsicologossj.com.ar) 


A avaliação psicológica é um processo fundamental no campo da psicologia. Permite analisar e compreender o 
comportamento, emoções e pensamentos de uma pessoa com o objetivo de diagnosticar e tratar possíveis distúrbios ou 
dificuldades psicológicas. Neste artigo explicaremos as principais etapas do avaliação psicológica. 


Conteúdo 

* Entrevista inicial 

* Testes psicológicos 

* Observação e registro de comportamentos 
* Análise e interpretação dos resultados 


* Consultas habituais (S) 
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Entrevista inicial 


A primeira etapa da avaliação psicológica é a entrevista inicial. Durante esta fase, o psicólogo se reúne com o paciente para 
coletar informações relevantes sobre sua história pessoal, história familiar, sintomas atuais e quaisquer outros aspectos que 
possam ser relevantes para o processo de avaliação. Nessa entrevista, o profissional também estabelece uma relação de 
confiança com o paciente, o que é essencial para que o paciente sinta-se confortável e capaz de expressar abertamente suas 
preocupações e dificuldades. Além disso, o psicólogo pode realizar perguntas específicas para obter uma visão mais clara dos 
sintomas e áreas problemáticas. 


Provas psicológicas 


Uma vez realizada a entrevista inicial, o próximo passo é a aplicação de testes psicológicos. Esses testes são ferramentas 
testes padronizados que permitem avaliar diferentes aspectos da personalidade, o funcionamento cognitivo e emocional de um 
pessoa. 


Existem numerosos testes psicológicos disponíveis, cada um projetado para avaliar uma dimensão específica. Alguns testes 
Os mais comuns incluem o MMPI (Inventário Multifásico de Personalidade). Minnesota), a WAIS (Escala de Inteligência 
Wechsler para Adultos) e o BDI (Inventário de Depressão de Beck). 


Os testes psicológicos podem ser respostas objetivas (como questionários de múltipla escolha) ou de resposta aberta (como 
perguntas que exigem uma resposta por escrito). Esses testes fornecer informações adicionais sobre o estado psicológico do 
paciente e ajudar o psicólogo a fazer um diagnóstico mais preciso. 


Observação e registro de comportamentos Além de entrevistas e testes psicológicos, observação e o registro de 
comportamentos são etapas fundamentais na avaliação psicológico. Durante as sessões de avaliação, o psicólogo pode 
observar diretamente o comportamento do paciente e registrar qualquer padrão ou comportamento relevante. 


A observação pode incluir aspectos como linguagem verbal e não verbal. interação verbal, social, expressão emocional e 
comportamentos problemáticos. Esses registros ajudam a obter uma compreensão mais completa dos sintomas e 
dificuldades de paciente, e pode ser usado como evidência durante o processo de avaliação. 


Análise e interpretação dos resultados 


Análise e interpretação do processo de avaliação psicológica envolve a análise e interpretação dos resultados. O psicólogo 
revisa e analisa os dados obtidos durante entrevistas, testes psicológicos e observação de comportamentos para fazer um 
diagnóstico e formular um plano de tratamento. 


É importante ressaltar que a interpretação dos resultados deve ser feito com cautela e levando em consideração o contexto 
individual de cada paciente. Não se trata simplesmente de aplicar um conjunto de critérios pré-estabelecidos, mas entender a 
complexidade de cada caso e adaptar o tratamento às necessidades específicas de cada pessoa. 


Consultas habituales (S) 


* Quanto tempo leva o processo de avaliação? 
psicológico? 
A duração do processo de avaliação psicológica pode 


variam dependendo de cada caso. 
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Em geral, pode demorar de várias sessões a várias semanas, dependendo 

da complexidade dos sintomas e das dificuldades de 

paciente. 

* O que acontece após a avaliação psicológica? 

Após a avaliação psicológica, a psicóloga discute 

os resultados com o paciente e, se necessário, 

recomenda um plano de tratamento. 

Este plano pode incluir terapia individual, terapia de casal, terapia familiar ou 

qualquer outra intervenção apropriada para resolver os 

problemas identificados durante a avaliação. 

* Quais são os benefícios da avaliação psicológica? 

A avaliação psicológica pode fornecer compreensão mais profunda dos problemas emocionais 
e aspectos comportamentais de uma pessoa, que por sua vez podem 

ajudar a identificar as causas subjacentes destes 

problemas e orientar o tratamento adequado. 

Também pode ajudar as pessoas a entenderem melhor a si mesmos e desenvolver estratégias para gerenciar suas 


dificuldades. 


O processo de avaliação psicológica é essencial para compreender e abordar os problemas emocionais e comportamentais de uma 
pessoa. Através de etapas como a entrevista inicial, testes psicológicos, observação de comportamentos e análise dos resultados, os 
psicólogos podem fazer um diagnóstico preciso e formular um plano de tratamento adequado. 


Se você está procurando ajuda psicológica, não hesite em procurar um profissional qualificado que possa orientá-lo através 

deste processo de avaliação. 

Processo de avaliação psicológica: etapas e análise | 

Faculdade de Psicólogos SJ (colegiodepsicologossj.com.ar) 

https://drive.proton.me/urls/Y3QVDTVAS4%sPCEsZBArJTK 
https://drive.proton.me/urls/MDK75YS8DW&%S6318EJLJnAn om.ar 
https://drive.proton.me/urls/MDK75YS8DW&S6318EJLJnAn 
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